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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Direitos de importação em ouro

Exposição ao chefe do Governo Provisorio

Grxramessiaro

Não é a primeira voz que se lança mão, neste paz, da medida,
que ora vimos propor-vos.

Já em 1867 se recorreu, na lei orçamentaria n. 1 507 de 20 do
setembro, art. 00 § 10, ao pagamento em ouro de uma povoeis-.
tagem sobre es direitos de importação. Essa porcentagem, que
era então de 15 0/, sobre o valor desses impostos, cessou pelo

. decreto n. 1.750 de 20 de outubro de 1869, art. 1° § 1°
'
 mas

foi substituida por um accreschno de 40 0/0 addicionaes sobre as
taxas do consumo.

l'or muito tempo os Estados Unidos da Amarica viram nessa
providencia um elemento essencial ao credito publico, entre as
iluctuações violentas por que passou a sua circulação fiduciaria
sob o regimen do papel-moeda. « Esta simples disposição » (dizia
Sherman, no Senado, em 1870), <«pie manda arrecadar em ouro
Os direitos do entrada, o pagar em metal os juros dos nossos ti-
tulos, foi da per- si só a garantia sobre que assentava a segu-
rança do nosso- regirnen do emissão. Não fósse essa medida, e o
balão do papol-moeda teria arrebentado, como arrebentou nos
dias da guerra revolucionaria sob nossos pais, censo arrebentou
n t confederação dos Estados do Sul, onde o seu resultado foi a
destruição rasa do credito publico, que aliás alli chegara a subir,
no Mercado monetario, acima do da Grã-Bretanha e do nosso ,

O governo russo adoptou, em 1876, esse expediente, do que
não abriu mão até hoje, proscrevendo a arrecadação total dos
tributos de aduana em ouro. O deareto imperial do 10 de no-
vembro, que firmou osso systenn, justifica-o, dizsndo que, o para
enriquecer o cabedal =Milico do banco do Estado, destinado a
acudir aos compromissos da Russia no exterior, o. governo tinha
por necessario usar do certos meios, os quaes, a vista do agio
sobre o onw, representariam uma elevação momentanea dos di-
reitos do importação.,

Estendendo-se á totalidade dos impostos aduaneiros ia: exigen-
eia do pagamento em ouro, essa prescripção envolvia uma
depreciação do 50 0/0 inflingida, pelo Estado ao papal bancario,
directamente emittido polo Thesouro mediante o Banco da
Russia, quanto o publico recebia sem diilleuldade essas notas .
com a difforença apenas do 25 °/o. Mas a verdade é que a raso-
lução imperial obedecia, ao mesmo tempo, a intuitos proteccio-
»istas. Augmontando em corja de um quarto a importancia real
da cobrança, esse regimen traduzia-se n'uma sobre-taxa do
6 a 7 0/0 „sobre o valor da importação, satisfazendo assim aos
reclamos da industria indirgena contra a modicidade das tarifas.

De 1874 a 1880 a receita, naquilo paiz, cresceu 67 0/0 . Essa
grande expansão, diz um economista, que estudou ex-professo

o assumiste « deve-se principalmente á medida, que estatuiu o
pagamento ' dos direitos da entrada em ouro, medida adoptada
em 18713, quando as circumstancias politicas determinaram a
necessidade do reforçar os recursos do Thesouro, o accumular
a maior somma, possivel do ouro nas mãos do governo. Esse
onus imposto ao commorcio teve consequencias mui importantes
para a agricultura, a industria e o bem-estar geral. Os seus
resultados immediatos, quanto ao Thesouro, foram : a principio,
diminuição das receitas, em 1877, por causa de importações
giganteacas em 1876 com o fim de aproveitar a tanta antiga,
depois um forte augmento, que só se deteve em 1884». (DE CLERCQ:
Les finamos de l' Einpire de Russia p. 49 )

No Decreto que vos submettemos, a quota forçada em ouro nas
taxas de importação reduz-se a 20 °,',,, e decresce por tuna escala
movo!, até desapparocer com o cambio a 27: Esta combinação
descobre o pensamento da medida, o responde ás criticas dignas
do nota, com que se tens combatido semelhante recurso.

Primeiramente, limitado a toes proporções, o embolso dos di-
reitos em metal não pesa sinão levemente sobre a importação,
e não pódo, pois, mirar a restringil-a influindo, por uma pressão
artificial, sobre a balança do commercio, para a tornar favora-
vol. Ao cambio do 20 d, representa elle um addicional de 7 o/..
Ao cambio de 28 %, desce a G 'á °/0. Ao cambio de 22, reduz-se
osso 011t14 a pouco mais de 4 0/,.

Depois, adstricta ao mu j as° de 20 0 /0 0 proporcionada, pelo me-
canismo da escala movei, na razão inversa da taxa do cambio,
essa porcentagem não póde significar uma depreciação otficial,
imposta pelo Estado aos seus proprios bilhetes : exprimo-lhes
apenas a depreciação real, que o governo devo corrigir, na me-
dida do possivol, mas, á luz da moral republicana e das verda-
deiras conveniencias da democracia, não tons interesse em dis-
simular.

O inovei desta proposta está, pois, simplesinento na intenção,
não de desenvolver a renda, mas do auxiliar o governo a reunir
no errado publico a somma de moeda inetallica indisponsavel ás
dospezas, cuja satisfação não se Ode realizar n'outra especio.

Calculando a importanda em ouro, que dessa origem nos
advirá, sobre a renda provavel da importação em toda a repu-
blica, orçada em 95.000:000$, teremos (com a porcentagem de
25 0/„)

E:n um armo 	 	 19.000:0006'003
No ultimo semestre de 189) 	 	 9.500:000$00)

Afastando o „e:overno da praça em busca do ouro necessario aos
compromissos do seu credito, esta medida actuará indirecta-
mente sobre o cambio no sentido da alta, eliminando do mercado
monetario a concurrencia desse poderoso comprador.

Para esse °tresli) é de esperar que contribua, por uma acção
estimulante o benigna, a gradação estabelecida no Decreto, que,
fixando uma relação do depadencia entre a porcentagem do
pagamento em ouro e a baixa do cambio, interessara na sua
elevação os cominerciantes• importadoras, tornando menos livro
á especalação o campo, onde as mais das vozes a deixa jogar
impunemente a indilforença deites.

•O prazo estipulado para a iniciação da cobrança dessa quota
em metal faculta ao coaunarcio o lapso de tempo conveniente,
para se supprir da ouro no exterior, evitaniodhe a necessidade
de recorrer á praça.

Nestes termos, e sob hes procauçõos, não ha objecção consi-
deravel ao uso da medida formulada no Decroto, para o qual
solicitamos a vossa adhesão, o que DOS parece d.o bemfazejas
consequencias para a administração da fazenda no pericial()
actual.

Capital Federal, 10 do maio de 1890.

Ray Barbosa

DECRETO N.	 — DE 10 DE MAIO nr. 1890

Man.da eibrar nas Alfandegas e Mesns de Rendas Itabili todas uma porcentagem
dos direitos de e.nsumo em moeda da ou: , 0 pelo valor legni

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo.
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação.

Considerando a conveniencia de facilitar ao Governo a acqui-
sição do ouro necessario para às desp rezas que são pagas nessa
especia ;

Decreta:

Art. 1. 0 Do 1° de j alho do corrente armo em doante será cobrada,
nas Alfiandegas e Mesas de Rondas habilitadas, uma porcentagem
dos direitos de consumo eM moeda de ouro pelo valor legal, em
cada despacho do importação do generos estrangeiros.

Art. 2. 0 A porcentagem será de 20 0/c, emquanto a taxa do
cambio conservar-se entre 20 e 24, de 10 ra/„ entre 24 e 27, ces-
sando logo que estiver ao par, ou antes si o Governo o entender
acertado.

Art. 3.° Quando a referida porcentagem for inferior ao valor
legal da Moeda de ouro, poderá ser feito o pagamento em pap31-
moeda.
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Art. 4.° Poderão ser recebidas nos pagamentos em ouro todas
as moedas indicadas na tabella annexa a este Decreto, pelo v?lor
legal nella marcado.

Art. 5.° Ficam revogadas as disposiç5es em contrario.
- Sala das sess5es de Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do 13razil, 10 de 'maio de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Riey Barbosa.

illatialla das anelas de ollu, a (tile sa refere o Decreto n.	 de 10 de Maio de 1390
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G ..
 o

-, , V,LOR
 — ,,BsEs,..Ailcsf....1 Par

.
z
a

MOEDAS FRAN( EZ1.8

Ouro 100 francos 	 32,!23817,0 0,910 34313,40 As de 1) e 5
,i, 53 ditos 13,12932; . 174357,73 :	 francos	 em
. 20 ditos 645161 i. 74063,0)2 t,	 proporção.

MOEDAS DA LEIAICA

Depois de 1362

Ouro
,,,
.	 .
.

10) francos 	
51	 s 	dito
20 ditos 	
10 dito

tos 	3 di 

.	 .
- Peso, tócjue O

valor,	 igual
no	 ila g nioe-
das francesas

MoODAr:
IIESPANHOLAS

Ouro
„
„

0000 liesinnholo...
Dohr6e.; do Isabel.
10) reales 	

23.7'3 .'t92 1a33

5,336

0,873,

0,0)1)

283519,9)

0812:',,1575
-

MO EDAS	 DA ITALIA .

•,,.1	 de 10	 e 5
Ouro 20 franco,: 	   ' 6,45151 0,300 74033,032 1	 francos	 em

l,	 prapornão.

MOEDAS
CODTVGDEZAS

Aii; de	 5,	 2 e
Ouro 11:3(0) 	 17,733 0,016 2/3 193774,61 ;	 14 em pro-

r,	 ',opção.

MOEDAS DOS
ESTADOS UNIDOS

Ouro Aguin dup13	 ou 21
AS do 10, 5,

2 1/g ou 1/3
aollar4 	 33,43:i 0,900 33.6)1,270 com

--

TATIF.LLAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 391 13 DE 10 MAIO
DE 1890, HONTEM PUULICADO

3113B -

Tabella do namoro, classes e vencimentos dos
empregados das Alrandegas ao vara e santos

a
CLASSES

e
c

r,

e
C

G

o

1 Inspector 	
Chefes de Secção.... 	

4.8004'000
3:2004000

4:2004000
2:8003000

9:0003000
6:0003000

9:0104000
112: 04O0&)0

Li

10
eseripturario.s.	 . 	

2 ,6 ditos 	
2:1004000
1:6003000

1:7004000
1:1003000

3;8003000
3:0004000

2-2:803000,)
30:0003,030

3*'s ditos 	  1:2004003 9304000 2:100¡000 21:0003000
Praticantes 1203000 3:04000 1:0;y00i/0 8:6403030
Thesoureiro 	 2:8004000 2:6003003 5:44000 5:400,003

1
Fiel 	
Guarda-mór 	

12004000
3:2003000

1:2034000
2:8014000

2400;000
6:0003000

2:100300)
O:000300J

1 Ajudante 	 2:0003000 1:300400) 3;60 4800 3:0003001
Conferentes 	 2:800000 2:8004000 5:6003000 44:8133000

1
4

l'ortniro 	
Coo tin,mos. 	

	 	 1:80040)0
7203000

1:403030
3303000

3.900;000X1:0-04000
3:20)303/
4:32 40 ))

Administrador de ca patazias 2:6004000 2:1004000 5:000000 5:000.4000
1 Ajudant.	 1:6004000 1:20)3000 2:80030)0 2:somoo
7 Fieis de armazein 	 1:600000 1:2003030 2:8033000 89:60030e)

03 203:560300)

Capital Federal em 10 de mais de 1870.— Ray L.11'1,0.3a.

'rabona ao numero, elasseg e vencimento; do; em.
pregados das Alfundegas ao rista a o do 31neniba°o da ciando do mo ronde.
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Depeclor 	 3:601;3000 3:6003310 7:2004000 7:210:30)0
Ajudante 	 2:8004000 2:0003000 4:8303300 4:8006030
1 , i oscripturarios 	 1:8604000 1:6034000 3:4034030 10:203300)
2 ,S ditos 	 1:4038000 1:2003000 2:6003030 10:407g0303,s d2os.	 	   1:0003000 .8004030 1:8)030)3 10:8304000
Praticantes 	 600000 3304E0 9(39300) 5:734030
Thesoureiro 	 9-2003000 2:2)03100 4:40)300) 4:400000
Fiel.	 	 1:2033000 803300) 2:0003003 2:0003000
Guarda-mór 	 2;1004003 2:0004010 4:400..4 )30 4:4104030
Ajudante 	 1:300.40,00 1:0004000 2:50).000 2:5104030
Conferentes 	 2:0003003 2:0104003 4:0003003 21:0004000
Porteiro 	 1:4034000 1:4003000 2:8034300 2:8)04 1o)
Continuo% 600030 38)04030 00003)0 1:.'2).4080
Administrador de cipatazias. 2:0003000 1:604010 360)$003 W:6004003
Fieis de aromam ...... 	 1:230.5000 8004000 2934030 8:0003000

93:7804030

o

a

1
3

6

5
1
2

4

33

2111.. Capital Fe lerei em 10 de maio de 18)1.—Rmty Verbas,.

.!

Mal) cila do namoro, claieços e vonctmentos dos
omprogatl• das Allfandogas da rialtin o Per-
nambuco

-,.
a
7+:

c i, N.sSES
O..,:a
IA
P
ce.
o

O
12,

ere
o

4ra.< ,,;
A 2
4 xe	 1
F.
oE.

4•	 O-,1

P 4
a .,
E+ rcE.

1 Inspect )1. 	
..

4;8004000 4:2003;000 9:004033 9:001)3003
2 Chefes de seeçaita 3:204000 2:8003000 6:0013000 12:0003000
6 l's eseriDtlirarios 	 2: 1000O0 1:700400e 3:8004000 29-8004000

13 loa altos 111004000 1:4014000 :3:0033000 45:000,'000
. 15 ra dit'aS 	 	 1:20030(1) gào.ozio 2:103400) 31:5004000
50 Praticantes,. 	 720,3000 3803000 1:0304000 10-8004000

1 Thesoureiro 	 2:8003000 2:6004030 5:4004000 5:4004000
1 Fiel 	 1:2CO3000 1:2013030 2:443030 2:4003000
1 Guarda-mOt 	 32004000 2:800000't 6:0033,000 6:0094000
1 Ajudante 	 2:0003000 1:6004000 3:6003000 3:2004000
8 Conferentes— 	 2:8004000 2:8003000 5:60)400) 41:8003000
1 Porteiro 	 l'8004000 1:4000300x 3:2033030 3: 200 i000
1 Ajudante 	 10004:000 600, , 10.) 1:8031O0 1.800;;000
6 Continuo,. 7203O000 mamo 1:003300t 6:48+)3000
1 Administrado .. decapatazias 2:6003000 2:4004000 5:004000 5:0004000
1 Ajudante 	 1:6003000 1:2033000 2:800400) 2:8004000
7 Fieis de arinazein 	 1:6004000 1:200000 2:8003000, 10:6004000

---- •
232:180400078 i

_
Capital Federal em 10 de Maio de 18:0.— Rity 11(wbo 7•

31310

'rabona, ao 31111110r° g CULSBO3 o vencimentos dosempregados da .A.Leandogo, da cidade do l'orto-
Alegro

c •	 oo
C

c.
o

s
C1..k8SES

o
o " :3, 2

la F?, o
E.

1 Inspector 	
1 Ajudante 	

.1 1 .4 Escriptura rios	 .
4 2,3 ditos

3s ditos 	
11 Praticantes 	
1 Thesoureiro 	
1	 Fiel 	
1 Guarda-rude 	
4 , Conferentes 	
1 Porteiro 	
2 Continuos 	
1 Administrador de capatazias

8:6002030
2:8004000
1:8004000
1:4003030
1.0003000

6003000
2:2034030
1:20'4003
2:400000
2:000000
1:4003000

600300)
2:0004003

3:000300)
2:0004300
1:6304000
1;2003003

6003000
33030)0

2:20)3000
S00:3000

2:0004033
2:0604030
1:40030)0

3303000
1:600k00

7:20030)0
4:8004000
3:403010
2:6004030
1:8003003

0303000
4:1004000
2:0003000
4:1008000
4.0004000
2:8003000

9604030
3:60000)

7:2003030
4:8)08030

10:20)3300
10:4034003
0:0)64)00
0:7:104000
4:400:5360
2:0008)60
4:4093193

16:000:100
2:8004)00
1:92 303))
3:60.44;0

3 Fieis de arnmzem ....... 1:2004000 80030)0 2:00040)0 6:001.1M0

88:1803030

Capit xl Federal em 10 de maio de	 — Roy Barltosa,



. Domingo 18
	

DIÁRIO OFFICTAL
	

Maio	 [1800) fa'onr) -

:111IFC,

Tabella do numera, classe; o vanetmentes das
empregado da alfandega do Cea rá

- c
rd

•	 e3
w
Z

C 1..18.41:8

cc
e

,n
ce

e -3-"; o- c:e

'''

7::

o .

-4:	 l-,
• c f. i'..'c 4-.o

'1 In3pectIr 	 - 3:000.30)0 3:0004001 6:0104000 (1:00J.0.,0
1 Ajudante 	 2:4004000 2:1004030 4:5/03000 4:5)08000
3 l°-, escripturarios . 	 1:3004000 1:3001400 3:91103110 (4:0004188)

.	 4 2° , ditas 	 1:1008003 1:1001003 2:2101030 8:88)40'O
5 3 /; dit is- . 	 8004100 40)500) 1:4)004)10 8: 1018000
6 Praticantes 	 6001040 3103300 000,003 5:7608000
1 'Cliesoureira 	 2:000.4000 2:0014001 't:00040) 4:00113000
I Fiel 	 1:20111000 8 4)4000 2:100300 ) 2:00150i),
1 l n muda-mói. 	  22003000 2:0304000 4:2904000 4 :200;000

.	 4 Conferente  '	 1:80,08)00 1:8101000 3:6038003 11 : 10r);,:oao
1 Porteiro 	 1:3003000 1:204)0)0 g:5904430 2:500 1104)
2 Continueis 	 48 )3001 30100) 8 00)0 1;6804000
1 Administrador de capatazias 	 1:8004003 1:100100) 3:2503000 3:20040.).)
3 Feio ele arinazem 	 1:000400) 10104000 2: /0)103) 6:0004001,

-.---
30:0 :0.501031

Capital Federal eu 10 de inalo o 13)0.- IC:ty

1123"

'Tabolla Cio 11116111CCO, CIALSS13,i O vencimento% dos
. empregados cias Atrandegas de Maceió e MiAiiiios

o
ce

CI. 1.51.SES

o

C,

C
C

c.

4-,o

w
2
cl

O

frispectar . 	
Ajudante 	
	 	 3:0003.000

2: 50 41850
3:000:3000
2:1008000

6:0003000
4:3003000

G:000000
4:5003009

2 to, escri retri ra rios 	 1 :5))04J)00 1:510 .41 d1 3:0004000 6 : 0004081
2°' ditos 1:10 .8100 1:1018100 2:2004000 6:6004000
do; ditos 	 8093850 S408000 1:60*00 4 :8003000

4 Praticantes 	 694100 3003 /00 0004000 3.8104000
1 Thesaureiro 	 2:M0400'1 2:011340) 4:0004000 4:0004(30)
1 Fiel 	 1:0044090 8103040
1 Quarda-mór 	 2:230$000 2:00)400) 4:20%000 4:20400
2 Conre ;entes 	 1:81040M 1:8 0.000 3:6008000 7:210,510)

Porteiro 	 1 : 3)0 A0') 1:2)040 O 2:5004003 2:5003000
2 Cindiu] is 	 4 113.)0:1 36 .8001 8105000 1 :4)8)5000
1 :Administrador de capatazias.. 1: S0030 10 1:4004000 3:2093000 3:2913130
1 Fiel de armazoni 	 1:0)0;000 8)04030 1:s00 1:8u03.300

24 58:32 )$001

Capital Federal em 10 do maio d 3 1 '10.- Rmy Darbaut

'rtt 011 a dia 1111 111 01`	 o1a500,, o vc. nel 111 c. 111.0	 4.et'..
Pr n ,.,'"adas das AI fa utte r,”as d.t Parati y	 EsPi rito
Santo, Uru gua	 Sant rt lua 1 liuri na o 430 l • la in 1,

•

CI,AS3E8	 ,

:..	 c
o.

51, 'á
..

..,:	 2 7%. :
O

I-
1., .5?.

-

i 11,pvelar 	 3:00(301) 3:0 )1;31 )0 O 00,1:(00 031,),,s on
0)0 egeri ['hl ra rio .: 1::n 0413111) 1:511) y10 ) 3 6003000 12:110050110
2)) (Inv. 	 1:10140)) 1:1)03,0 )1 2:2003000 13:2 110 „Coll
Chesonceiro 	 ': 000 001 2.0014 Ai 4:0004000 -',:0)0 PM

Porteiro 	 1:348)4(41) 1:2 , (0:.40I 2 : 31) )400. n 2 :501iNkl
Continuo 	 4805 -01 31 1410 1 8503010 803100
Aden UI stradur de C3 patazias 1:160 .01 ) 1:1004000 2:8000:40 2:4 A g)111
Fiel ele a ene zeni 	 885;4)) 8010 r) 1:6144081 1:4854 eki

12:910M i)

Cap;1.11 14ederal uai 10 de mai .) de 18.10.- R 1 , J, ito,4,03a

111

rral3t5i	 (10 1411.11110Pl,. OittOS	 V01101 itx ott toa aos em-
nregatlo	 doi A ll'antlegas tl&t 1 .a rant Ia ;e Int, 1 t 10
c:panar ao 'Norte, A.rztoujit e i.onocla

oG
•-•I ..;
'1 :..	 e .. /:.•

CLAS S:2: 4

i

'..:,
á
CG
C

'O
C
I".
••I
I.:

a.	 z;.1-
.4 >.

O

.4 I,
41

'Z.",	 '''	 -	 •
t;

I-, I. 	•

'

1 Inspector 	   2.4005850 2:10)300) 1:s3O'00)
.

4801441-0
3 1", eseripturario8... ....... . 1:50100 ) 1:002 )00 2:6008010 7:800.8)00
5 2Ç1 elites 	 1.01180)1 440 )1 v ) 1 • 1 1 440 3000, 9 04)3000

'	 1 Thesourairo 	 1:8)0500) 1::;.»30)) 3:4100)) 3:	 01/s4e)
1 Portliro 	 1:2013034 1:00 14010 2 2034)00 2:20441810
1 Continuei 	   64.)4,185 321408) 7208)00 7203010

._
12 24:12403)

Capital Fedoral eu 13 de inala de 1820.- 	 Barb

11

nr abria*, cio nre In Ore, 01 a qS 0'4 O Vencimentos da forea (loa guarda% tias Alfantiogas (ta Fto.
Publica a Que se refere o Doerei.° n. 39t 11 desta aula

FORÇA. COMM
-----•-•••-•.------------

A N DA N CM .• SARGEN'IÚS
-----------*---------*------

•	 -	 -GI:A11D1S

z

A 1,FANDECIAS
3.,
e
ca.

o
!;;".

cr.,

-'• .4
..e

..,	 Z
°

....
:•4

'A
o

•	 <
c4j' .f2:

rf.
,...'	 4
.., <
..!	 'A

.:.
--:
"5-

,,., s:o.
;:.

X
e,. .,
.

!...
c

:.:4.	 L.i
,...: oe oCG .4

3.-:Oo

a
4

l't:
G ..,t
t: 2
IL ..!

'e
1

/-'.. •-.S
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Balda 	 1	 3 50 55 1 : coam ) 8004000 2:40030 )3 1:000000 5003000 1:5003000 800.3000 4503003 1: 2;0 ;003 99: '00)85))
l'ernatnbuc . ).. 	 1	 2 50 SI 1:3008000 800.4000 2:4004400) 1:0003000 500.1000 1:5004000 800,000 4-,0,0,0 1:25(13000 61: .514. 1 -(10i I
Pará 	 I	 3 40 41 1:0004000 801.0)0 2:4000 )3 t : 000 000 5003000 1:3004003 8005000 4301009 1:2594000 '81:544k) 	 :0
Santos 	 I	 3 40 4) 1:001'1000 8001)00 2:4004000 1:0/94000 500000 1:3004000 8003000 450400) 1:2 04000 51:9003000
Rio Grande 	 1	 9 40 43 1: 6103000 6503000 2:21043400 80040(50 4:',0 0)0 1 • 2-,f 4;:000 7:,0 MJ 4040 ) / 1:103000 SO:7',1).440),1
Idruguayan 1. 	 1	 2 4; 48 1 : 900.490 ) 0504001 2: 2 '0s 410 800.4000 150 ;000 1:2304000 :504000 400:001 1:1:0)500,1 7m n : :1110 -1104)
Ala ranha° 	 1	 2 4 .; 21 1:0004)0) 630 :r.00 .1 2:2503000 80;58000 4)08000 1:2501000 7504000 5003100 1:15030011 25:1:50410
ccai). 	 1	 2 11 IS 1:60010 )0 650 ',(:)./3 2:2:04001 840,000 450.3000 1:2501000 750.5000 4)03(40) 1 : 150 ;.000 22 : 0.104h8 )
Porto	 ÀI agre ..... 	 1	 2 20 23 1:600,0)) G -403000 2:2;08031 8015000 450,4.40) 1:2503003 750.,")00 4".0:000 1:1 -404000 27 :I"51. 41)44)
Ma náns 	 1	 1 15 16 0010.)0 0503000 2 : 25 )is 1 ,:,0 800 000 4'503000 1:2508000 7504000 40...0 )0 1:1 .0,04)4 0110110:1 44 4.1.410)

51neei3 	 1	 1 11 16 80 k0 /0 650 4000 2:2108500 8004000 4104000 1:210.4000 75050181 4013010 1:1)08004) 10: OtA o n: .11
l'a rahyba .. 	  „ 	 1 - 12 13 804)8)0 450 091 1:2504100 	 6001010 100.5000 1:0003)00 13:2,1)8(8)0000
San ta Ca th arin a .. .. 1 - 12 13 8034000 4503000 1:25'14000 	 600500) 1.004)00 1:0004000 13:2 .0 :00,)
A ra caj 5 	 1 - 10 11 8004000 450.4000 1:2)0403)	 	 00113010 400500) 1:00)8000 11:25)140 Hl
Paraliyhe 	 1 - 10 II 8004000 4504000 1:250400) 	 COO 5:1 li) 1004009 1 : onoAo00 1: :2-51.444)0
Corumbá 	 1 - 10 11 8003(00 450400) I' 25N AO 	 GO P.70 10 4034001 1:00)3001 11:2503000
Para iriguS. 	 '1 - 10 11 80 40 ;o 450.5000 1:250,4000 	 6001000 401,150 1:0)01000 11:250 000
)4)oo (1. do Norte.... 1 - 8 9 8003000 45040)0 1:2 04000 	 6003010 4008500 1:0104000 0:2'.0300.)
Penedo 	 ' 1- 8 9 80:48001 1 A :000 1:210,3100 	 60 ) 4000 401;030 1:000,000 9;2:,03000
E g pirito Santo 	

1 _ 8 1) 0044 .04))) 130z )00 1:2'500000 	 0014)0)4) 400000 1:004430(1) 9:250:0)84

E 2) 431 171
	  --

Capits1 Feel ederal riu to de inalo de 1 S410.- Roy Barr.pmg,
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fia
Taballa do 3 vencimentos dos °Maluca do descarga

oxtincto:3 a que se reforo o Decreto n. 39113 desta
data

AI,VANDIO n AS •	 ORDENADO GRATROVAfflO Txrat,

•
Bahia 	   800.000 4004000 1:2004000
Pernambuco 	 800.4030 40(130ou 1;203.4000
Pará 	 800400) 400,400) 1:200:4000
Santos 	 8004R)0 400,000 1:2004000
Rio Grande 	  800:3000 400.3000 1:2004000
Maranhão 	 800,000 4004001) 1:1'034003
Port.) Alegre 	 8003000 400,000 1:2004000
Ceará 	 8.:00-ao 400:3000 1:203A00
Manáos 	 S00,000 400.3000 1:2004000
Maceió 	  SO3J000 400.4,000 1:200400)
Parahyba 	 7004000 3004003 1:0004003
Espirit) Santo 	 701,3000 300300(1 1:000:3000
Uruguayana 	 :003000 3004000 1:0304000
Santa Catharina 	 700,3000 300.3000 1:000000
ParanIguá 	 70440 O 3034000 1:030.4000
Corumbá 7034000 3004000 1:001000
Parnahyba 	 7003003 300.3000 1:0)0000
Rio Grande do Norte 	 700,4000 300400) 1:000000
Aracajá 	 7004(00 300300) 1:0303000
Penedo 	 7004003 300O)0 1:0033000

Capital Federal em 10 de maio (14 1390.— Ray Barbosa.

DECRETO N. 395— DE 12 MAIO DE láá

DeAara se:n eXeito o decreto n. 37 A 0 30 de abril do CJr:enteanno,
na rrto que alterou os arts. 9' e 21 dos estatutos do BanCo Sul
A mera: (no de Pernambuco.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido polo. Exercito e Manada, em nome da
Nação, attendendo ao que lhe requereu o Banco Sul Ameri-.
cano de Pernambuco, por seus incorporadores, resolve declarar
sem efeito o decreto n. 367 A de 30 de abril proximo passado,
na parte em que mandou modificar o art. 9• dos estatutos do
mesmo banco, para que no fim de cada trimestre fosso deduzido
dos lucros brutos 10 o/, para a reconstituição do cai ital e dos
lucros liquidos 3 V, para fundo de reserva; e supprimir do
art. 24 dos referidos estatutos as seguintes palavras: «poderá
negocial-as antecipadamente, sempre que o entender conve-
niente.»

Sala das sessões do Governo Provisorio, 12 de maio de 1890,
20 da Republica.

MANOEL DE)DORO DA FONSECA.

Rtv Barbosa.

O marcial Manoel Deodoro da Fonseca,
c'iefe do Governo PrJvisorio dos Estados Uni-
dos do Brazil, constituido pelo Exercito e
Armada, em nome da Naçlo, tendo -ouvido o
Ministro dos Negocios da Justiça a respeito
do recurso do graça n. 2519, de Eduardo do
01'.veira Porh, coademnado pelo jury do
termo do Nitheroy, em data de 10 de março
de 1880, a cuMprir a pena de oito annos
de galés e multa de 20 O/, do valor roubado
durante a nouto de 24 de novembro de 1879,
na casa de negocio de Joaquim Caetano da
Silva, na capital do estado do Rio de Janeiro,
e considerando

Que não se colligiu contra o recorrente e
seus eo-réos sinão'indielos muito vehementes
da autoria do crime que lhes foi imputado,
baseando-se a condemnação essencialmente
na convicção do tribunal popUlar de conscien-
cia, o qual, na falta da circumstancia de
achada dos valores roubados em poder dos
réos, firmou o seu juizo em outras circurn-
stancias que reunidas induziram a crer na
autoria criminal dos accusados

Que 03 co-réos Ivo de Andrade e Cecilio
Silva constando, com os mesmos elementos
de prova de crimivalidade, foram condem-
nados s:imente a quatro annos e meio de
galés o multa de doze e meio por cento dos va-
lores suletrallidos, grão medio do art. 269 do
codigo criminal, e ha muito acabaram de cum-
prir a pena e foram postos em liberdade;

Que só ao recorrente, sob o peso de ac-
cusaçã,o id antica á dos co-réos, foi imposta a
pena do grão maximo, quasi o dobro da que
elles soffreram, e, não obstante esta desigual-
da le, e o,?czar de no constar para a fixação
'do valor do roubo outra base alé:n das de-
claraçõe3 co off ndi lo, foi comutada a multa
de 20 0/, em Ire; anno3 de Irisão com tra-
bano, que constituem o tempo maximo
pena CO' porea em que é Feito converter as

mu !as n -o correspondentes a certo la: so de
tempo, nos term-s do art. G' do decreto

n . 1698 de 15 de Setem'xo de 1869;

E que o recorrente, preso desde 27 de no-
vembro do 1 ,879, jà em 1880 distinguia-se na
cadeia pela sua piedade e comportamento edi-
ficante, segundo attestou o respectivo vigario,
e tom servido de 'juiz de prisão o enfermeiro
dos presos, e ainda em 15_ do fevereiro de
1888 prestou o bom serviço de fechar pelo
lado de fóra a porta da prisão, para evitar,
como evitou , que continuasse a evasão do
presos:

Resolve, estando já cumprida a pena de oito
menos de galés, perdoar ao recorrente o resto
da pena corporea, na qual foi convertida a
referida multa de 20 0/0, imposta pela sen-
tença coudemnatoria de 16 de março do 1880.

O Ministro dos Negocio3 da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio
cidade do Rio do Janeiro, aos 17 do mez de
maio do 1800, 2' da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

M. Ferras de Campos Sanes.

Ministerio do Interior

Por decreto de 14 do corrente mez, foi ex-
onerado o major José de Siqueira Menezes do
cargo de 30 vroe-governador do estado de Ser-
gipe.

Por decretos de 17 do corrente !noz:
Foram nomeados inspectores sanitarios de

navios os Drs. Alberto das Chagas Leite,
Jayme Silvado, João Lopes Machado, Candido
Barroso do Amaral e Galdino Tudo de Assum-
pção Santiago ;

Concedeu-se a medalha de 2 a classe creada,
pelo decreto n. 58 de 14 de dezembro de 1889
ao tenente do Regimento Policial da Capital
Federal Gustavo Norberto Pereira Campos,
em attenção aos importantes serviços que
prestou por °ocasião dos incendios manifes-
tados no trapiche do Lazareto, na noite de
22 do março de 1887, o no predio n. 27 da rua
dos Andradas, na madrugada de 13 de janeiro

de 1880; bem assim á dedieael'o não connutam
pela humanidade, que mostrou no ultimo dos
ditos incendios, concorrendo para o salva-
mento dos moradores de uma estalagem exis-
tente nos fundos daquilo predio.

Ministerio da Justiça

Por decretos de _17 do corrente :
Foi removido o bac!oarel Antonio Antunes

Ribas do cargo de chefe de policia do estado
de Pernamláno para igual cargo no estado

do Rio Grande do Sul;

Foi nomeado o bacharel Ernesto de Aquino
Fonseca para o cardo de chefe de policia do
estado de Pernambuco.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 16 do corrente:

Foi nomeado Manoel Joaquim de Souza al-
moxarife do hospital militar de 2 a classe da
cidade de Porto Alegre, no estado do Rio
Grande do Sul ;

Concederam-se honras do posto de alferes do
exercito ao sargento reformado do mesmo ex-
orei to Francisco Solano do Albuquerque Mello,
em attençlo aos serviços que prestou na cam-
panha do Paraguay.

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 30 de abril ultimo, foi conce-
dida a patente n. 860 a Trajano Augusto do
Carvalho, residente nesta capital para a sua
invenção do um dique fluctuante.

Por outro de 20 de março ultimo,foi couce-
did.a a de n. 845 a Ricardo Guimarães Filho,
residente em Santos por seu procurador Car-
los Theodoro Gomes Guimarães, residonto
nesta cidade, para a sua invenção de um sys-
tema de construeção rapida e economica por
meio do blocos de argila.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Por portaria de 16 do correm to, foi nomeado
o cidadão Luiz Trinco Pereira da Silva, para
o logar do amanuense da Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Justiça.

Ministerio da Fazenda

Foi concedida ao Barão de Paranapiacaba
a exoneração, que pediu, do cargo de fiscal do
serviço dos empre.stimos á lavoura, no Banca
dos Estados Unidos do Brazil.

Ministerio dos. Negocios da Fazenda—Cir-
cular n. 28—Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1890.

Ruy Barbosa, Presi lento do Tribunal do
Thesouro Nacional, ordena aos Srs. inspe-
ctores das thesourarias do fazenda que façam
cessir nas alfandegas sob sua jurisdicção
cobrança da taxa dá tarifa movei, sempre
que o cambio estiver abaixo do 22 1/2 di-
nheiros esterlinos por 1$000.—Ruy Barbosa.

Ministerio dos Negocio.; da Fazenda.— Cir-
cular n. 27 — Rio de Janeiro, 14 do maio do
1890.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesourse Nacional, tendo em vista harmo-
nisar em todas as alfantleg,as o serviço do de-
posito de mercadorias em entrepostos publicos
o trapiches alfandegados, ordena aos Srs. in-
spectores das Thesourarias de Fazenda, que
façam executar nas ditas alfandegas as in-
strucções que esta acompanham, organizadas
para o mesmo. serviço na do Rio da Janeiro.
—Ru!' Barbo"

Instrucções a que se refere a circular a. 27
de 14 de maio de 1890

ia

O dono ou consignatario de mercadorias
destinadas a deposito deverá apresentar, junto
ao requerimento em que pedir licença para
deposital-as, uma nota organizada de accordo
com o molelo A, onde se achem descriptas,
sem emendas nem rasuras, na columna
entrada com teclas as declarações exigidas
pelo regulamento, as mercadorias que pre-
tender depositar.

2a

Esta nota deveria ser acompanhada de uma
relação das mesmas mercadorias, em papel
avulso, na qual estejam tambem discrimina-
das as marcas, numerx,s, especie e quantidade
dos volumes, bem como a natureza das mer-
cadorias que elles contiverem, o nome do
navio que as transportou e a data da en-
trada.

3a

O mencionado requerimento o a nota o re-
lação annexos :serão levados ao empregado
do manifesto para verificar a concordancia
das declaraçÕes de taes documentos com o que
S3 achar manifestado.

4a

Concedido pelo inspector o deposito, será
aquella nota datada e assignada pelo dono ou
consignatario da mercadoria, entregue na
l a secção ao empregado encarregado desse
serviça, o qual lançará no togar competente
o numero que lhe tocar, segundo a data do
despacho da inspectoria, na escala dos depo-
sites para o trapiche a que ella, se referir, e
depois de rubricada polo ch 'feda secção, soe-
virá de termo de deposito.

O mesmo empregado notará o numero
deste termo na relação annexa, a qual será
tambem rubricada pelo chefe da secção o

remeti ida em seguida para o loga.r do deposi-
to, em substituição da guia do que trata o
art. 237, do regulamento de 19 do setemlero
de 1860.

Os termos assim fermentados substituirão,
para todos os offeitos legaes, os livros es-
peciaes, a que se refere o art. 238 do mesmo
e para o que ficarão sob a guarda

dal a secção, e serão encadernados por exer-
cicios ou semestres, numerados o rubricados
separadamente pira cada trapiche.

7a
O dono ou consignatario de mercadorias

depositadas, que pretender despachai-as para
consumo, apresentará as notas devidamente
organizadas no armazena do deposito para -
averbar a descarga o entrada das mercado-
rias, levando depois as mesmas notas á l a sec-
ção para terem a entrada no respectivo mani-
festo.

Pago o despacho, o após a averbação do
sahida no manifesto, será apresentado ao
empregado, a cujo cargo estiverem aquelles
termos juntamente com um bilhete organi-
zado fie conformidade com o modelo 13, e
no qual a parte deverá mencionar as decla-
rações do despacho requeridas pelos dizeres do
mesmo•modelo.

ga
O empregado encarregado dos termos do

deposito, depois do conferir o bilhete com o
despacho e de preencher as declarações re-
lativas ao termo do entrada, a que o mesmo
bilhete se refere, averbará no dito termo na
columna'competente a sabida da mercadoria
depositada.

10.
Este bilhete que deverá ser assig,nado

pelo referido empregado o rubricado pelo
chefe da secção, servirá de bilhete de sa-
lida o substituirá a ordem mencionada
no art. 250 do Regulamento das Alfan-
degas.

MO=1.40 A_
ALFANDEGIA DO RIO DE JANEIRO

Trapiche 	 Termo n

Deposita 	  os volumes abaixo declarados, vindos de 	  pelo 	

	  entrado em .. de 	  de 18 ... Conferente o Sr.

Marca Numero Quantidade Qualidade Contendo Data  da,
sabida Marca Numero Quantidad. Qualidade Contendo Numero do

despacho Observações

•
-

-

tio de Janeiro, .. do	 	  de 18...

	

O depositante, 	   



Quantidade dos
volumes Especie 'dos volumes MercadoriasMarcas Ninnevos dos volumes

Podem, ter sahida depois de conferidos os seguintes cavales, vindos cle 	
	  entrado eat	 de 	  de 18.., cóaforme o term.

•
	  despachado pela nota n 	  paga ent .. do 	  de 18...

Conferente o Sr 	

no

O despachante,
Conferi lor . 010.	 de 	  dd 18..

O conferente,

O escr•ipturario,
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l'rapiche 	

• MODELO 13
Riu do Janeii'o, .... de 	  de 18 ... tação iro morro de Santo Antonio.

Dias 15 e 1(3 de maio de 1890

Repartição Central Meteo-
rolo ... fica—Resumo moteorologico da es-

Ministerio da Marinha
Foram nomeados
(.) e,ipitão de mar e gaerra Carlos Frederico

do Noronha, commaniante da corveta Ni-
thcroy

'	 elpitão do fragata. Francisco Forjaz de
Lacerda, commandante do encouraçado So-

- lim-3es;
- O li tenente Carino da Gama de Souza

Pratico, secretario e ajudante de ordeas do

cournand tlItO da divisão de ornadores.

Ministerio da Guerra

Por portaria do 1G do corrente, foi nomeado
o general de brigada José Clarindo de Queiroz
pua exercer interinamente os cargos de com-
Mandante geral da arma de artilharia e de
presidente da commissão de melhoramentos
do material de guerra.

— •
Ministerio da Agricultura

Por portarias do 10 do corrente, foi ex-
on wado, a seu pedido Fran. eisco de Mesquita
Barros do togar de agrimensor da commissão
de Medição de terras no volto do Paranapa
103113, estile" de S., Paulo, .e nomeado o
agrimeinor Behniro Baptista de Souza pura
servir na commissão de medição de terras no
mouicipio de S. Matheus, estado do Espirito
Sant ), percebendo os vencimentos que lhe
competirem.

Por portarLs do 17 do corrente, fizeram-se
as seguintes alterações no pessoal da Estrada
de Ferro de 8 iturité, por proposta do director
0:13.0011cl:o chefe:
• ' Peoniovido o engenheiro Antonio Thoodo-
rico dt. Costa Filho, do togar "de ajudante de
1 a classe para o do •engenheiro residente

Exonerado o cidadão Antonio Cyrillo Froire
do togar de contador

Promovido o eididão João Soveriano Ri -
beiro do togar de ' , guarda-livros p ira o de
contador ;

Nomea lo o cidadão Guilherme Perdigão para
o togar de guarda-livros.

y

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de maio de 1430

Antonio Gonçalves Nobrega, auxiliar te-
clinico da I nspeetori Eip:icial de Terras e
Colonisação, no estado de Minas Geraes, pe-
dindo P .es inezes de licença para tratar de
Stla S.ti1c.	 111110f.-rido, por não ter apresen-
tado á ttestado medico.

Dia 17

Dr. Antonio Felicio dos Santos o Antonio
Borges de Castro, pedindo privilegio para a
sua Invenção de um novo processo para pre-
parar pontona. — Deferido. Compareçam na
Diretoria Contrai para pagamento do solto,

João lnnoconcio de Lemos e Nicoláo de Si-
queira Queiroz, propondo-se fazer; por em-
preitada, a desolstrucção e revestimento
lateral das grandes valias da cidade. — In-
deferido.

5 ilyadorJoa,quini Pires, pedindo certidão.
Çompareçl. na Directoria do Commercio

paro pagar 0 Competente salto.

NOTICIARIO

- 1311)1iotheezt Nacional—Durante
a ultima quinzena foi esta bibliotheca fre-
quentada por 542 leitores,

Malas — O correio geral expede ama-
nhã as seguintes:
, Pelo Grama, para Baldo o Pernambuco,
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o intorior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás 8, objectos para registrar até
às (3 da tardo de hoje.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspou-
delicia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao art. 22 da Convenção
Postal, sobre estatistica, das despezas do
transito. .
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15 11 manhã... 758.43 23.5 13.65 58.0

16 5	 .	 .:. 53.62 0.0 1...87 97.0	 .

.. 11	 ,.	 ... 757.05 Z2.1 1(3.50 82.0' .

.. 5 tarde.... 751.10 23.0 13.63 75.0

NIaxima ..... .. :58.16 25.0 . , 10.65 97.0

Minium.... .,

Média...	 ...

751.10

7,)3.10

10.0

22.0

15-.05

16.13

n.o•

73.0 '

Evaporação mi sombra-0m,9.
Ozone-1.0.
Chuva-0.0.
Maxima ao sol, 55.1.
Maxima na relva, 30.9.
Minima na relva, 10.0.
(1) WSW (2) WSW 10 k , (3) WNW 10k.
Bom tempo. O dia conse,rvou-se limpo ape-

nas coai alguas comidas no horizonte e ciriais
ao alto.

TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL DE JUS riça

SESSÃO EM 17 DE MAIO DE 1890

Presideneia do Sr. Visconde de Saktra — Se-.
cretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Exins. Srs. conselheiros
Freitas Ilenriques, Alenca e A rarine, Ban-
deira Duarte, Faria Leal , Uch5a, Queiroz
Barros, Buarque de Lima, Augusto da Silva o
Ferreira Gomes.

Foi approvada a acta da antecedente.
Lida e assip,m ida a correspondendo, officio',

passou-se ás exposições das revistas ns. 2.690
e 11.179.

O Sr. miDistro Mendonça Uchfra pediu a
palavra e propoz ao tribunal, penalitado pelo
fallechnento do Exm. conselhiiro Visconde do
Jary, ministro aposentado do mesmo tribunal.
que se consignasse na presente acta um voto
do profundo 'mar por tão sensivel perda,
tendo sido o fallecido uni dos mais preclaros
mag'strados jà, pela illustração notoria que o
adornava, já pela proticiencia juridica e re-
ctidão exemplarissima de seu caracter.

Em seguida faltaram os Exms. Srs. conse-
lheiros , Queiroz Barros e Freitas Ilenriques
abundando no mesmo sentido, o prestando
ambos o Maior preito a memoria, do fallecido.

O tribunal unanimemente acquieseeir.
Não houve julgamentos.
Levantou-se a sessão ao

PRIMEIRA VARA DE ORPIIÃOS

,t2

JUIZ DR. A. J. DE SOUSA PARAISO— ESCRIVÃO
FRANUA E LEITE

Inventarios

Fallecido-s: Joaquim Dias Brandão.—Julgo
por sentença as partilhas do fis. 100 a 108
para que surtam todos 03 seus elfeitos legaes
o mando que Ee cumpra e guarde o que licita



RENDAS PUBLICAS

A.LVANTMEGA. 130 ClICALZA.'

Demonsi ração da renda arrecadada em janeiro de 1890, exercicio de 1899,. coo parada
com a de igual mez,- de 1808, do mesmo exercicio

Rendas

janeiro de Differenças

100 1889 Para mais Para menos

Importação 	   105:1625405 83:7535637 111:1155858
Deiirddlo mari tinto 	 324000 520$000 	 200P,000
Exportação 	   2; 093'J50 G:834920 	 4:73;4964
Interior 	  3:641$240 3:374040 262$200
E-xtraordinaria.. 308$940 146$357 162$559
Fundo do emancipação 	 0:822$930 4:3615024 •	 5:461$312
Depositos 	 760$173 2:335$131 	 1:574$958
Despeza alindar 	 $270 	 $270

Total 	 212:117010 101:329$709 117:302$229 6:511$922

Observação—A renda do mez do janeiro do corrente anno foi superior á do igual mez do
1889 em 110:787$307.

Segunda Secção da Alfandega do Ceará, 11 de abril de 1830.-1Servindo de chefe,
João Josd Fernandes'

Demonstração da renda arrecadada em fevereiro de 1890, exercido de 1890, co n nperada
'com a de igual me.: de 1889, do MCSMQ eXereiCio.

Rendas

fevereiro do Differenças

1890 1889 Para. mais • l'i'a monos

I mport ação 	 117:354$122 78:395$122 38:058$700
Despacho maritinto. ...... 180A00 204000	 	 20$000
Exportação 	 3:556Ã531 5:280$763 	 1:734232
In torior. 	 1R:570097 12:689$125 5:881$372
Extraordinaria 	 342$129 06$337 240$092
Fundo de emancipação 	 6:594$086 4:563$248 2:030$838
Depositos... 	   807$549 1:610$103 	 722$044
Despeza annular 	 $540 	 $540

147:496$251 102:841$388 47:118$042 2:463$176

Observaçao-,k , renda de - niez -de fevereiro do corrente animo foi superior á, de igual niez
de 1889 em 4465060.

Segunda.Secção da Alfandega cio Ceara, 11 de abril do 1890.—Servindo de chefe, João
losd nrnattles .5i/yuc
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so contam, salvo o prejuízo do terceiros:.
pagas as custas pro rata.

Antonio da Costa Barros Mascarenhas.—
Na fôrma, do ofileio do Dr. curador. •

Visconde do Pirassinunga.—Especialiso o
peticionario bens para garantir a quantia que
em virtude do legado tocou a sous filhos.

Caratella
João dos Santos Vidal.— Nomeio aos Drs.

Custodio Martins o Azevedo Lima, para exa-
minarem o paciento e declararem se elle acha-
se em estado do gerir o administrar os seus
bons.

Sendo os peritos intimados para ir á casa
do paciente, em dia o hora mareada pelo es-
crivão afim de procederem ao exame a que pre-
sidirá este juizo ; prestando juramento.

E mancipaçao
Supplicanto Casar Liberato.—Ao Dr. cu-

rador.
Notilicaç ao

No tificanto José Joaquim de Negreiros Sayão
Lobato.— Preparados os autos mo sejam con-
élusos.

ESCRIVÃO ALVARES

Invett!arios

Geraldo Paes Sardinha.— Nomeado tutor
Antonio José de Magalhães.

José Ewbank da Camara.— Depois do assi-
(ksqtado o termo do negação de bens, delibe-
rarei.

Antonio Coelho Peroira.—Julgado o cal-
culo.

Jos:5 INIanool Baptista Pereira Bastos. —Na
!ma do officio do Dr. curador geral. -

Dr. João Pedro do A Itnoida.— Indefbrida
petieão do Pedro Liborio de Almeida.

Juã,o Cecilia do Oliveira.— Indeferida a pe-
tição do fls. 150.

José Leito de Souza Bastos.—Julgado o cal-
culo.

João Abrantos Marques,Antonio José Brazil,
Carlos Monteiro do Barros, Zelino Antonio
Pinto de Miranda .—Ao Dr. curador geral.

Emanciparao
Beatriz da Conceição Araujo.—Digam a tu-

tora o o Dr. curador geral.
Justificaçao de divida

:No Dr. curador gorai.
Precatoria citatoria

e juizo do orphãos da cidade do S. Matheus.
--Devolva-se ao juizo deprecante.

Execuçao de formal de sobre partilha
João Julio da Silva.— Recebida em um só

°trino a appellação.

SEGUNDA VARA CIVEL
JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO —

ESCRIVÃO D.n RROS

Execução
Simão Antonio do Carvalho, executado Al-

fredo Xavier da Silva.—Cumpra se o accordão
qtat negou provimento ao aggravo.

Appellação civel
Appollan tos: Francisco Antonio CaStorino

Faria o sua mulher, appellado Dr. Manoel
Antonio do Magalhães Calvet.— Louvem-se
as partes em terceiro perito.

Notifica çao
Notificados: A. Azeredo . SC. Comp., notifi-

cada Soeititd Anonyme da Gas.—julgada por
sentença a desisteneia.

Justificação para manutenção

Inventariantes : A. Azevedo & Comp., in-
ventariada Socidtd Anonyme du Gas.— Jul-
gada por sentença a dosistencia.

Justificaçao para naanutençao da posse
Inventariados : Maria Angolica Cordeiro

Kerth o outros, inventariado Sebastião Po=
reira 'do Siqueira.— Recebida em seus regu-
lares offeito.4 a appellação e assignado o prazo
de trinta dias, para sua apresentação, com
'citação daS partos,

Invantar io

Fallecidolanoel José de Barros Junior, in-
yentarian to Dolminda Freitas do Souza Barros.
—Pago o imposto do remissão venham con-
clusos.

ESCRIVÃO ALMEIDA E ALDUQUERQUE

Libello

Autor Urbano Carneiro Guimarães, réos
Ignacio Silveira Martello o outra.—Diga o
Dr. procurador dos feitos.

Penhora executiva
Autores: Manoel da Costa Guimarães &

Comp., 'ré D. Maria Gnimarã.es de Azevado.—
Julgada a penhora por sentença. -

Inventario

Fallecido Sabino Antonio Rodrigues "Cam-
pos, inventariante Marcolino Costa Borges.
—Passe-se mandado do pagamento a favor
de Manoel de Carvalho o dé-se vista ao
Dr. procurador dos feitos.

Reconhecimewo

Autor Manoel Antonio do Barros Filho,
ré D. Adelaide Rosa Duque Estrada Mover.—
Não recebida a excepção do Mem-tipo tencia.

Acçao SUMmaria

Autores: Moita & Irmãos, rôo Manoel Fer-
reira de Oliveira.—Condemnadb o réo.

Appellaçao de juiz de paS
Appellante Angusto Frederico Milita° Ga-

rnacho, appellado Luiz Pedro da Gosta.—
Vista as partes.

ESCRIVÃO IIRA NDÃO

Executivo
Autor o Dr. Antonio • Monteiro Freira.—

Julgada por sentença a penhora do fls. G, em
vista do lançamento de fls. 9.

Appellação
Appollante João Gomes do Almeida o Silva,

inventariado do espolio do finado João
Brandariz.— Indeferido o que se requer a
fls. 51 v. por não haver injuria na dita,
marginal cio fls. 40 v.

Libello
Autora 1). Carolina Isabal , Duarto Mon-

zona .-1)(5-se vista ao Dr. curador.

DECIMO DISTRICTO CRIMINAL

JUIZ DE DIREITJ DR. MONTEIRO DE AZEVEDO—

ESCRIVÃO PENNA

Quebra de termo

Autora a justiça, ré Rosalina da Silva
Borges vulgo Rosa Trotd.—Condenmada a ré
a ires mozes do Casa do Correcção o nas
Custa.
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EDITAES E AVISOS
intendencia Municipal

Directoria do Tombamento
•

De ordem do Conselho -de Intenclencia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorog,ado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros, da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titules do aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 8 de março de 1890.—J. A. de Ma-
galhaks Castro Sobrinho. secretario.

--
Megintento Policial da Capital Federal

Pagamento dos fornecedores

O conSelho economico e administrativo paga,
segunda-feira, 19 do corrente, és 12 horas do
dia, as contas relativas ao mez de março
ultimo, prevenindo-se aos fornecedores que
suão multados em 5 0/0 sobre a totalidade de
suas contas, na fôrma da condição 8 0 do
respectivo contracto, os que deixarem do
comparecer ou não se fizerem representar
par procurador especialmente habilitado.

Quartel em Ba.rbonos, 16 de maio de 1890.
—Gustavo N. Pereira Campos, tenente secre-
tario geral.

Alfandega do Rb de Janeiro
Fornecimento de um escaler

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que até, ao dia 20 do corrente mez recebem-se
propostas para o fornecimento de um escaler
destinado ao serviço da Mesa de Rendas de
Antonina, tendo 8%50 de comprimento,0%70

• de bucca e 0%72 de pontal, forrado de cobre
o com as respectivas pertenças, como sejam:
soldos, remos, leme, etc.

03 proponentes deverão incluir as despezas
•do transporte nas propostas, as quaes deve-
rão ser feitas em cartas fechadas, e abertas
no gabinete desta inspectoria, á 1 hora da
tarde do referido dia 20, em presença dos
mesmos proponentes.

Alfancdcga do Rio de Janeiro, 6 de maio de
.1890.— O 2 escriptura.rio, J. Fernandes da
Silva.,

• Estado do Espirito Santo
Abastecimento de agua

• Do ordem do cidadão inspector deste the -
souro, e em observaneia á determinação do
cidadão Dr. governador deste estado, em ofi-
cio de 1 do corrente,' sob n. 237, faço publico
que recebem-se nesta secção propostas para o
serviço do abastecimento de agua á capital e'
esgoto, na conformidade da lei n. 33 de 19 de
srtembro de 1888 o o decreto n. 18 do 6 de
março do corrente anno, ficando assignado o
prazo de 60 dias, a contar desta data, para
apresentação de suas' prepostas e o.do sois
mezes para a do orçamento necessario

Nas propostas devem ser observadasas con -
dições seguintes, constantes da lei e do decreto
citados:	 • •	 --

1. 0 Preferencia das aguas do rio Juce, a
partir do ponto onde começam suas ca-
choeira;

2.0 Construcção de reservatorios sobre bases
que pormittam au emento delles ;

3.0 Construcão e'do urna grande caixa na
ilha do . Principe, com Communicação para
outra que será, situada no ponto mais ele-
vado do terreno que o estado possue no sitio
Campinho ;

4.° Construcção de tres chafarizes nós pon-
tos mais convenientes da cidade, assim como
pilastras com torneiras nos logares que forem
determinados ;

5.0 Quantidade de litros por domicilio no
espaço de 24 horas ;

6. 0 Capacidade dos encanamentos para au-
gmento do volume de agua correspondente
ao da população, até o maximo de 4.000 pre-
dios ou 20.000 habitantes.

O proponente, além de outras seguranças
que tem do offerecer, fará a caução de dez
contos de réis (10:000$) em garantia da pro-
posta apresentada, além da que for estipulada
no respectivo contracto para a execuç4 das
obras contracfadas. -

Secção do expediente do thesouro do estado
do Espirito Santo, 6 de maio de 1880.-0 pra-
ticante, Emygdio José dos Fogos.

--
Paraatioria da Marinha

Reformados

De ordem do Sr. contador da marinha, faço
publico que nos dias 19 e 20 do corrente
pagam-se nesta repartição as praças de pret
reformados.

Pagadoria da Marinha, 18 de maio de 1,90.
—O escrivão, Alvaro Antunes Marcai°,

lutendencia da Guerra

O cone lho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 22do corrente mez, até
és 11 horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificados

A saber:
514 metros de algodão branco trançado

e encorpado para barracas.
1.019 metros de algodão branco liso en-

corpado para ceroulas, tendo
0%71 de largura pelo menos.

7.860 metros de algodão morim para ca-
misas, tendo 0%71 de largura
pelo menos.

412 metros do algodão branco gros 30

nacional para saccos e toalhas.
2.315%64 de algodão riscado e trançado para

schaibraks.
1.187 metros de algodão branco liso para

fronhas e guardanapos.
2.203 metros de algodão branco trançado

e enfestado para lençóes, tendo
2%60 de largura.

1.804 metros de chita sarjada para col-
chas, devendo cada peça ter um
numero de metros que' seja mul-
tiple de 4%40.

1.09 01,50 de aniagem para entretela de far-
damento. •

1.349 metros de motim de coros para
forros.	 •

7.091 metros do brim branco liso para
calças.

metros de brim escuro regular tran-
çado para fardamento.

de brim da Russia.
metros de brinzão da Russia.
metros de lona da Russia.
metros do filada verde para ban-

deiras,
metros de filele amarello idem.
de filete encarnado idem.
do Mele branco idem.
metros de filele azul idem.
metros de durante azul celeste.
metros de durante branco.
metros de durante verde.
de panno azul fino para schaibraks.
de panno encarnado para vistas.
metros de panno branco para vistas:
metros de baeta azul ferrete para

camisolas.
de baeta encarnada para forros de

ponches.
lenços de algodão do cores.
cobertores do lã encarnada para

pares do luvas brancas do algodão
de diversos tamanhos.

pares de meias brancas de algodão
sem costura de ns. 9 a 10.

pares de botinas para alumnos
iguaes ao typo.

clarinetas de abano em si Ir, com
13 chaves e os competentes
saccos.

requintas de ebano em mi b, com 13
chaves e o competente sacco.

flautas tercias de ebano em mi b
- com cinco chaves e o competente
sacco.

4 flautins de abano em mi b com
cinco chaves o o competente

15 baixos a sax em si b com quatro
pistons.

3 bombardons era mi b com quatro
pistons.

O opticleids em dó com 10 chaves
modelo G.

10 pistons em dó o si b n. 290 S M e
ris competentes caixas.

15 trombones a six em dó.
11 trompas a sax em si b.
1 helicons contrabaixos em si h,
6 saxopliones em mi b com saccos do

couro.
1 arvore de campainhas.
3 bombos completos com as armas da

republica e as competentes lua-
cotas.

-2 caixas de rufo do metal (Taro!)
com vaquetas.

2 triangulos de aço com ferrinhos.
4 pares de pratos turcos com 15 pol-

legadas de diametro.
3 barytonos em dó.
1 bugie,

03 instrumentos de metal serão legitimes
do Gouesnon & Comp.,successores de Goutrot,
o os de madeira legitimes de Lefévre.

Todos os artigos serão fornecidos de prompta
a excepção das botinas que serão entregues
no menor prazo po-asivel.

Os proponentes sob pena de não serem to-
rnadas cio consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer para os quaes não
existam typo, deixando tambem do ser
consideradas as propostas que não forem feitas
do accordo com o art. 6 1 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a um só artigo o numero
e marca das amostras e, finalmente, decla-
ração de sujeitarem-se a multa de 5 0/o no
caso de recusar-se a assig„nar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 17 do maio de 1890.— Pelo
secretario,o 1 0 oficial A.B.da Costa Aguiar. ('

• --
NaCendenela da Guerra

Artigos para fardamento das praças dc pret
do exercito e da maruja

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 23 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, som
rasuras, e assignadas pelos propilas propo -
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
sessão; o ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de

sujeitarem-se a multa do 5 0/0 no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 16 do maio do 1890.—Pelo
secretario, o l s oficial A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

----
Intendencits da Guerra
Artigos de escriptorio

O conselho de compras desta repartição re-
cebo propostas no dia 20 do corrente,ató és 11
horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fórma do regulamento o mais
ordens em vigor.

41.324

2.590%50
190
199
902

676
3.0%50
10%50

250
115
64

140
85',40

320%70
82

575

2.227%50

2.950
152

aluirmos.
906

10.455

304

14

4

2
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Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sena ra-
zuras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão COMI) Irem' ou fazer-se re-
pres matar competentemente na ocasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de se-
jeitarem-so á multa de 5 0/0 no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de maio do 1890.— No

impedimento do secretarie, o 1" oflicial, A. B.
da Costa Aguiar.

Directoria dl Carne:lerei)

Patcntes de invençao

N. 438, Antonio de Souza Moraes.
São convidados o concessionario acima

mencionada e outros quaesquer que tenham
regularizado sons depositos a comparecer
no Archivo Publico, no dia 20 do corrente
ao meio-d1), para assistir á abertura das
involucros depositados magnetiza roem tiçio.

Estrada de Eerr3 Central do nrazil

Corridas no Jueltey Clab

Para conhecimento do pu'alico, declara-se
que, domingo, 18 do corrente, por occasião das
corridas no Prado Fluminense. li Lura trens
especiaes directos para condue:.ão de pas-
sageiros desde ás 10 horas da manhã até á
1 hora e 30 minutos da t ualo, e depois do ter-
minadas as corridas.

Os trens especiaes não pararão nas estaçõos
do S. Diogo, S. Christovão e Mangueira.

O preço de cada passagem do ia e volta,
sem distincção de clas.,e, é de 503 réis.

Escriptorio do trallago, 16 de maio de 1890 —
Abel Ferreira de Muitos, chefe do trafego.

(.

Inspeetnria Geral de 111iene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do lie de janeira do corrente anno, a Dispo-
ctoria Geral (a) Bygieno faz publico, polo
prazo do oito dias, que o cidadão Raynnindo
Augusto Guedos Catteto, por sou procurador
Pinto Silva & Comp., lho dirigia a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigoncias do art. 67 do citado regulamento.

« Raymundo Augusto Guedes Cattete, ten-
do roquerido a esta Inspecloria licença para
abrir pharmacia em S. José do Lionissa, es-
tado do Rio do Janeiro, o V. S., por seu
respoitavel despacho, toado exigido o attes-
tado do delegado da junta daquolla localidade
o o ;atestado do pratico, o supplicante vem
satisfazer aquella. fornlaliLhlde, juntando
aquilo attest ido e mais tres dolunnento;,
que provam onde o supplicanto adquiriu a
pratica precisa, e assina podo deferimento.

Capital Federal, 24 do abril do 1890.—Pinto
Silva & Comp. Sobre Uma estampilha de duzen-
tos rés.»

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
macoutico formado lhe coannunicar ou á In-
spetoria de Ilygieno do estado do Rio do
Janeiro a resolução de estabelecer pharmrcia
na citada localid ide, concederá ao pratico a
liconça requerida.

Inspectoria Geral de llygiene, 8 de maio
de 1890. — Dr. Pedro Alfonso de Carvzlho,
secretario.

--
Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE ITTCIIENE

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygione, es
avisos mira para serem publicados mediante
prévio paga mento :

Alfredo Starlilig.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Belarrnino de Andrade Lima.
Euzebio Alvos Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar,

Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Aodr: da.
Herculano Jos'a Leal.
Herrn:mu Schlobach & Costa.
Eiermelino Antonio da Silvaira.
Elilario José Pereira.
Ilonorio Antonio Gonçalves.
João Bartholonieu Pegot.
João Bonifácio do Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moroira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSd Annibal Cataltii.
José Felix do Almeida Cotta.
José IR:macio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Notto.
Octavio de Carvalho Lobtio.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
l'ude Pinto Crespo ( capitão ).
S-acção central, 8 do maio de I890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

Edilel

Do praça
O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de

Abreu, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz sabor a quantos o presente edit ti, com
o prazo de nove (Ihs, virem que, no dia 23
do maio do 1800, o porteiro dos auditorios
trará a publico praga') do venda e arremata-
ção o entregará a quem mais der o maior
lanço offareccr, na execução que a Fazenda
Nacional movo contra João Baptista Fernan-
das, o predio da roa General Pedra n. 109, o
qual é terreo com duas janellas, e unia porta
do frente, dividido em duas salas, tres quar-
tos, despensa, cosinha o quintal. E' todo o pre-
dio forrado e assoalhado; a c )nstrucção A do
tijolo, portadas de cantaria. Acha se em bom
e.,tado, incite do fronte 5 ,e ,4a o de fundos
21 metros. E' avaliado em 3:000j000.

E, não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovol ápraça
com o intervallo do oito dias e com o
abatimento de 10 0/0 ; si nesta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao va-
lor determinado pelo dito abatimento ira, á
terceira praça, com o • mesmo intervallo o
novo abatimento de 10 "jo e neste caso seria
arrematado pelo maior preço que for offe-
recido sena que, em hypotlieso alguma, seja
permettida a acção do nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na fúria L do art. 19,
capitulo 5" do regulamento que baixou com
o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro do
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo que ha
de fazer no dia acima designado ás portas
da Relação. E para que chog,uo ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa o atIlxado nos
togares do costumes pelo porteiro dos audi-
torios, que deverá lavrar a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
na Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil, aos 14 de maio do 1890. E eu, Iclirerico
Narbal Pamplona, o subscrevi.—Pedro de
Alcantara Nabuco de Abreu.

De praça
O Dr. Pedro do Aleantara Nabuco do Abreu,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital,
com o prazo do novo dias, virem, que, no
dia 23 do maio de 1590, o porteiro dos autuo-
rios trará a publico prégão de veia ia o ar-
rematação e entregaria a quem mais dér e
maior lanço offerecer, na execução que a Fa-
zenda Nacional movo contra Joaquim Marques
de Carvalho, a terça parte do prodio da rua da
Alegria n. 47 (S. Christovão, torre° com duas
janellas e uma porta de frente, tres janellas
e uma porta do lado esquerdo o quatro janel-

las do lado direito . , com tres salas, dono
quartos, cozinha e despensa, com terreno na
frente e nos fundos. E' de telha vã e chão ; a
construc,:ão do tijolo, poetadas de madeira em
mito estado, mede do frauto 7 metros o da fun-
do; 10 metros. Avaliada a terça parto em
200$003.

, não havendo arremataLlt0 pelo preço da
avaliação, voltará o innuovoi à p raça com 0
intervallo do oito dias e com o abatimento
do 10 0/0 ; si nesta ainda não enconJ rar lanço
superior ou igual ao valor determina: 10 pelo
dito abatimento, irá á terceira praça cum
mesmo intervallo o novo abatimento de 10 0/,,;
e neste caso será arrem dado pelo maior
preço que for offerecido sem que emItypotheata
a'guma soja permittida a acção de nallidade
por lesão de qualquer e ipeci3, tudo na fôrma
do art. 10, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885, do 20 do
fevereiro do 1888. E quem no mesmo quizor
lançar deverá comparecer á praça dost a juizo
ume ha de fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que ch agito ao
conhecimento e noticia do todos, 0 Pr0301/10
edital será publicada pela, imprensa e allixado
nos togares do costume pelo porteiro dos att-
dlorios que deverá lavrar a competent e c'ar-
tidão para ser junta aos autos. De.do o pas-
sado na Capital Fed oral dos Estados Unidos
do Brazil, aos 14 de maio do 1890:
lclirerico Narbal Pau-pio:ia, o sabserevi . —
Pedro de Aleantara Nabwo de Abreu.

De praça
O Dr. Pedro de /timbra Nabuco do Abreu,

jaiz substituto dos Feitos da Fazend Na-
cional da Capital Foderal, etc.

Faz sabor a (mantos o prasente edital, com
o prazo de novo dias, virem que, no dia 23
do inao de 1830, o porteiro dos auditoriost
trará a publico prgão do venda o arrema-
tação o entregara a quem mais dér o maior
lanço offerecer, na execução que a Fazonna
Nacional movo contra Manoel Bruni da Silva,
o predio di ru a do Engenho de Doutro, sem
M1111010, esquina da do Conselheiro Zacarias,
terreo, COM duas portas do frente para a rua
do Engenho de Dentro o uma porta e duas ja-
nonas para a rua Conselheira Zacarias, porta-
das de madeira, dividido em duas salas, douS
quartos, co intua o quintal cercado. E' to lo o
predio forrado o assoalhado; a construcção
de tijolo, em regular estado, mede d 3 frente
4 metros e do fundos 13 metros. Avaliado em
1:500$000.

E, não havendo arrematante polo preço da
avaliação, voltará o hl-novel á praç x. com o
intervallo de oito dias o com o abatimento do
10 "/„ ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo inlervallo o novo abatimento de 10 "/o
e,neste caso,será arrematado polo maior preço
que for offerecido, som que, em hypotheso al-
guma, seja parmettida a acção do nullid ide
por lesão de qualquer especie, tudo lia Rirmo,
do art. 19, ca p. 5" do regulamento que baixou
com o decreto ia. 9885, de 29 de fovereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que ha do
fazer no dia acima designado ás portas da
Relação. E, para que chegue ao conhecimonto
e noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa o affixado nos legares
do costumo pelo porteiro dos auditorios, que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado o passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos 14
de maio de 1890. E eu, lelirerico Narbal Pana.,
plona, o subscrevi.—Pedro de Aleantara Na-
beco de Abreu.

Da praça

O Dr. Pedro do Aleantara Mor ao do Abreu,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 23
de maio do 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda o arremata-

•
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ção e entrog,ará a quem mais der o maior
lanço offorecer, na execução que a Fazenda
.N-icional inove contra Luiz Antunes do Cas-
tro, o predio o terreno da Praia Formosa
n. 61, o qual é termo, 'com duas janellas e
uma porta cio frente, corredor separado, di-
vidido em duas salas, tres quartos, 'despensa,
área, cozinha e quintal. E' todo o .prodio for-
yado e assoalhados sómente a sala de visitas o
dou quartos ; eonstrucção do tijolo, portadas
do cantaria e acha-se em niáo estado. Medo
de frente 5 metro; e de fundos 20 metros ; o
quintal mede de frente 40 metros e de lar-
gura 5 metros E' avaliado o predio o terreno
em 2:000$000.
• E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel a praça com
o intervallo do oito dias e comlabatimento
de 10 o/o ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento, irá terceira
praça com o mesmo intervallo • e novo aba-
timento de 10 "/,, e, neste caso; será arre-
matado pelo maior preço que for offere-
cilia sem que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção do nullidade Dor lesão do
qualquer especie, tudo na fôrma do art. 19,
cap. 5° do regulamento .que baixou com o
decreto n. 9885, do 29 do fevereiro de 1888.
E quem no mesmo qui= lançar deverá
comparecer à praça deste juizo que ha de
fazer no dia acima designado' 'ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital será pa-
blicado pela imprensa e afixado nos legares
do costume pelo porteiro dos auditorios, que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
aos 14 do maio de 1890. E eu, IcAirerico
Pamplona, o subscrevi.—Pedro de Alcantara

•Nabuco de Abreu.

- De praça
O Dr. Pedro do Alcantara Nabuca do Abrem,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.
. Faz saber a quantos o prasente edital, com
o prazo do novo dias, virem que' 

l 
no dia 23 de

maio de 1890, o porteiro dos aratitorios,trará
a publico . prág,ão de venda o arrematação
e entregara a quem mais dér o maior lanço
offereeer, na execução que a Fazenda Nacio-
nal movo contra Antonio Ferreira Fontoura,

- as 9/20 part do predio da rua do Hospicio
n. 47, o qual é de sobrado, com tres portas de
cantaria, e gradil de firro e nas lojas uma
porta larga e duas estreitas, sendo dividido o
sobrado em duas salas e cozinha. Sotão com
uma sala e dous quartos e aloja aberta em um
salão, forrado, de pedra. E' todo o predio for-
rado e assoalhado ; a construcção é de pedra e
cal, portadas do cantaria. Acha-se em bom
estado, mede de fronte 6 ,21,60 e do fundos
20 ni Aros. Avaliadas as 9/20 partes em
5: 000$000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel a praça com
o intervallo de oito dias e com o abatimento
do 10 ; si nesta ainda não encontrar lanço
suparior ou igual ao valor detérminado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmd intervallo e novo abatimento de 10 Vo,
o neste caso sina, arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que, em hypo-
nese alguma, seja permiltida, a acção do nul-
lidado por lesão de qualquer esmoia, tudo na
firma do art. 19, cap. 5° do regulamento
que baixou com o decreto n. 9885, • de 29 de
fevereiro do 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá compirecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado ás por-
tas da Relação. E para que chegue ao conheci-
monto o noticia de todos,o presente edital será

imprensapublicado pela o afixado nos legares

De praça

O Dr. Pedro do Alcantara Nabucd de Abreu,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo da nove dias, virem que, no dia 23 do
maio d 1890, o_porteiro dos auditorios trará
a publico . prégao de venda o arrematação e
entregara a quem mais dói' e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Na-
cional inove contra Antonio José da Costa
Nunes, o prédio da rua da Vista Alegre n. 7, o
qual á do sobrado, com cinco janellas, de

tendo nas lojas um portão e duas partas,
dividido em duas salas, tres quartos, cozinha
e quintal. Sotão com duas salas e quarto o a
loja com duas salas, uni quarto e cozinha. E'
todo o predio forrado o assoalhado ; construo-
ção de pedra e cal, tendo as portadas da loja
de cantaria e as do sobrado de madeira; está
em bom estado; mede do frente 9 metros e de
fundos 20 metros. Avaliado em 6:000000.

E não havendo arrematante polo preço da
avaliação voltará o immovel a praça 'com o
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 u/o ; si nesta ainda não encontrar lan-
ço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10 0/0 e, neste caso, será arrematado pelo
maior preço que for enrarecido sem que, em
hypotheso alguma, soja pormittida a acção de
nullidade por lesão de qualquer espocie, tudo
na fôrma do art. 10, cap. 50 do regulamento
que baixou com o decreto n. 9855, do 29 de
fevereiro do 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado ás
portas ala Relação. E para que chegue ao
conhecimento e notica de todos o presente
edital será publicado pela imprensa o afixado
nos lagares do costumo pelo porteiro dos
auditorw, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado na Capital Federal dos Estado; Uni-
dos do Brazil aos 14 do maio de 1890. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.—
Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu.

COMMERCIO

Rio, 17 de maio de 1390
Cambio

•
O mercado abriu em baixa , estabelecendo o

London Bank, o Englih Bank,' o Brasilianische e
o Banco Sul Americano, a laxa do 21 cl., sobre
Londres, e as equivalentes sobre as outras praças,
e assim se conservou até ás 3 horas. O Banco
Nacional, o Commercial e o do Commercio não
affixaram tabellas.

As taxas exhibidas foram as seguintes:
Londres, por 1$ 	 21 3/4 e 21 5/8 d., a 93 d/v.
Paria, por franco 	 953 a 957 rs., a 90 d/v.
Ila.mburgo,por marco 403 a 567 is., a 90 d/v.
[(alia, por lira 	  453 a 453 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  257 a 258 0/., a 3 01v.
Nova-York, por doi-

lar 	  2$393 a 2$103 á vista.
As operações realizadas foram pequenas, sobre

Londres, a 21 d. baneario, 21 1/16 d. contra caixa
nyi triz e a 21 1/1, 21 3/16 e 21 1/8 d. papel parti-
cular.

Repassou-se papel bancaria sobre Londres a
21 3/1(3e 21 1;8 d.

VALORES DE BOLSA

O movimento foi importante.

Fundo. publico

- MOVIMENTO DA BOLSA

Acções de bancos e companhias

t i acões do Banco Commerciar 	 258$00)
51 ditas idem 	 	 253$003
5) ditas idem 	 	 	 	 •2603009

100 ditas do Dei Credere.... 	 	 3103)39
100 ditas do Construtor-. .. -, .- 	 	 9U503
15) ditas idem 	 1 	 	 43$033
100 ditas idem 	 	 48300)

5003 ditas idem v/o até 3) de outitbeo,
agio 	 	 20303)

103 ditas do Brazil 	 	 2353009
59 ditas idem 	 	 813030
35 ditas idem 	 	 813000

150 ditas idem 	 ,	 813009
100 ditas idem 	 	 8 1$00).
103 ditas idem 	 	 813300
17 ditas do Auxiliar 	 	 943)33

350 ditas Lavoura e Commercio v/c
• até 31 	 •	 913930

1920 ditas idem 	 	 91$00)
5)0 ditas idem 	 	 933000
100 ditas idem 	 	 933)00
125 dita S do Popular  .	 1253030
20 ditas dos Commarciantes  - 	 8)350)
G) ditas do Nacional 	 	 933530

15) ditas idem 	 	 903500
3)) ditas idem 	 	 933500
140 ditas idem 	 .	 9)3090
20 ditas Comp. Seguros Garantia 	 	 13930)3

200 ditas do Lloyd Brazileiro. 	 	 403309
5) ditas idem 	 	 965t100
59 ditas idem 	 	 963003

10) ditas idem 	 	 463000
50 ditas idem 	 	 963000

100 ditas idem 	 	 463000
43 ditas idem .. „ 	 	 1833030

500 ditas idem 	 	 1833000
10) ditas Macalié o Campos 	 	 103$909
193 ditas idem 	 , 	 	 1035003
5) ditas idem 	 	 1033000

120 ditas idem 	 	 108$03)
123 ditas idem.  • 	 103$09)
100 ditas Sorocabsna 	 	 89390 1
217 Debs. Brazil Industrial 	 	 2[83903
20 ditas Leopoldina 	 	 13)3000

200 ditas ideia 	 	 13030)0
59 ditas Sapucally...,..... 	 	 713003
59 ditas idem 	 	 7 13)03
49 Ords. Leopoldina 	 	 2)3100

252 ditas idem. 	 , 	 	 213)00
--

COTAÇÕES OFFICIAES

Apolices
Apolices geraes de 1:000$ 	 	 970393)
Ditas do 4003 	 	 9703000
Ditas de 2303	 	 07)5030

Soberanos
Soberanos 	 	 11$17)

Acçãee de bancos e companhias
Banco Nacional 	 	 903500
Dito Commercial 	  ..	 25330)3
Dito idem 	 	 26)3003
Dito (lei Credere 	 	 3103003
Dito Constructor 	 	 983509
Dito idem 	 	 433030
Dito idem v/c até 30 de outubro, agio 	 2)3093
Dito do Brazil . 	 	 295393)
Dito idem. 	 	 •843033
Dito idem 	 	 833003
1)1 10 Auxil iar ..	 41$03)
Dito Popalar 	 	 12530)0
Dito Lavoura e Commercio v/c até 31 	 	 913)0)
Dito idem 	 	 903000
Dito dos Goinmerciantes 	 	 8)35))
Comp. Sorocabana 	 	 893000
Dita -Leopoldina 	 	 1303990
Dita Macahé e Campos 	 	 103,3900
Dita Garantia 	  ..	 ••	 133$00).
Comp. Brazil Industrial 	 	 2183000
Dita Sapucally  • 	 713090
Dita ,Lloyd Drazileiro 	 •463)00
Dita idem 	 	 1833009
Ords. Leopoldina 	 	 2030)0 •
Dita idem 	 	 213003

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Rendas ~nem

ALFANDEOA
Rendimento do dia 1 a 16 de maio

de 1890 	  2.317:1123106
E do dia 17 	 	 213:951343)

2.521:0933610
do costume, polo porteiro dos auditorias, que ,	 Apolices No mesmo periodo de 1889 	 	 3.173:356;553
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Ca-
pital Fe leral	 dos Estados Unidos do Brazil,

-15 apoliccs geraos do 1:0033.. 	
6 ditas idem 	
3 ditas de 4003 	

9703030
9708)00
970$000

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 zi , 16 de maio
aos 14 - do maio do 1890. E eu, Iclirerico Nar-
bal Pamplorn, o subscrevi.—Pelro de Al-

2 ditas de 200$ 	

Soberanos
9•03000 de 1890 	 	 327:5355293

E do dia 17..	 .	 53:1553615

cantara Nabuco de Abreu. 1033. Soberanos	 „ ............ 585:Q00.;9,3$



Vapores a sahir

Genova e Napoles, «Carlo R.» ....... ....... 18
Mantariga o mais portos até S. Sebastião,

«Einiliamt» (6 1/2 horas da manhã) 	  18
Bahia e Peruambuco, «Cometa», (meio-dia) 	  18
Hamburgo (Bahia, Peru., e Lisboa) aOlinda»

CIO horas da manhã) 	  20
Soathampton, Bahia, Pernambuco o Lisboa

Vigo, «Tatuar» (3 lis. da tarde)... 	  20
Imbetiba, «Barão de S. Diogoo (4 hs, da t.) 	  2‘)
Postos do norte «Pernambuco» (10 horas da

manhã) 	  20
Portos do sul, «Canning 	  20
G aarapary. I tapcmirint , Beneven te o Vi-

Moda, aMathilda (8 horas da manhã)._ 2,1
Nova York, * Biela» 	 	  21
Nova-Orleans, «Pascal» 	 ,...., 21

21
SAllonntloes;i udZéoicellYjuenos Aires, «Portugal» 	  21
Pacifico (Mont. e Punta Árduas «Galicia» 	  22
Santos, «Dast ?rro» ,	 22
Napoles (Bahia, Marselha e Genova) «Baur-
	  22

Lognilgraesa» por Plymouth, aDorie» 	  22
Nova York, «Nolemy» 	  21
Napoles, (Bahia, Marselha o Genova) «['no-

vence» 	  26
Hamburgo (Bahia, Pernambuco e Lisboa)

aValparalsoo 	 „. . 27
Bordéos, Dakar e Lisboa. aNerthe» (10 hs, da

manhã) 	  23
Nova York e escalas, «Axlvance.» 	  23
Southamplon e Antuerpia.«Maskelyne» 	  29
Liverpool e escalas «Sonata» 	 	 30 -
Rio da Prata por Santos, «Trent».. ...... .. 3:1
Southatapton e escalas, «Thzunes» 	 	  31
Nova York, «Plato» 	  31
Santos, «Argentina». 	 	 2 -
Londres por Plymoulh, aTongariro»....janho 5
IlambarA o o escalas, «Desterro» 	 	 5 -
Rio da Prato, «Magdalenaa 	  10
Hamburga e escalas «Argentina» 	 	  13
Liverpool e escalas, aBritannia» 	  13
Southampton e escalas, «Trent» 	  17
Napoles (Bahia, Marselha e Genova),«Sacoie» 18
Hamburgo, Bahia e Lisboa, «Cimpinas» 	  20
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Santos» 	  27

PATENTES DE INVENÇÃO

•
Damingo 13'
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RECEBEDORIA NO CAES LO PlIAROUX

Itandimento do dia 1 a 16 de maio
de 1890 	 22:12ig126

E do dia 17 	  2030[3

22:624739

Nleremlorithe
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 16 de maio
de 1890 foram

Desde 1 do mez
Aguardente 	 9 pipas.
Algodão 	 27.665 kilogs.
Café 	 117.179 3.22(1.10)	 *
Carvão vegetal 	 .13 01) 175.212 »
Couros	 SCCCJ8 0 sal-
.	 gados  • 391.796 »
Feijão 	 819 L559 »

. 14. nino 	 267 119.671 »
Madeiras 	 26.63(3 ,è

' Milho 	   132.001 »
Polvilho 	 600 9.622 »
Queijos 	 7.910 86.19) »
Toucinho 	 7.822 47.771 w
Diversas 	   01.551 889 363 'a

Telegramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova Yorlf, em 17 de maio de 1893,
de manhã:

&lixas
Existencia total 	  155.000
Entradas no dia 16 	 	 6.000
Idem em Santos 	 	 3.003
Embarques para os Estados Unidos 	 	 2.000
Embarques para a Earapa 	 	 2.000
Frete por vapar 	 	 25 c. e 5 %
Estado do mercado: esbavel.

Praços : sem alteração.
•

E otbarques

No dia 16
SaVC.V.4

587
530

1.011
3.10
210
435
200
903
121
137

1.4(3)

8(32
537
10.)

1.500
--

Telegramina expedido pala Associa.ção Comutar-
eia' para Nova York em 17 de maio do 1890,
de tarde.

Movimento do perto
Saladas

Porto Alegre e escalas — Paq. Rio Pcmami,
comm. 1 0 tenon te Afranso ole Vaseoncellos,
Passag*•• gmeral Comido Costa, doas filhos
e um criado, ganaral Isidoro Fernandes do
Oliveira o um criado. tenente-coronel Antonio
Adolpho da Fontoura Mentia Barreto e um
criado, tenente-corouel Alfredo Carlos Mull?r
do Campos, sua mulher e oi 10 61 hW, major
Antonio Fernandes Barbosa o _um cáado
capitão do mar e gaerra José Antonio da
Alvarim Costa, tanente Luiz 'liberto Portella,
sua mulher, dons filhos, um irmão e um criado,
tenenta Alencastro Carneiro da Fontoura e
um criado, tenente Juvenal do Maltas Freire.
Salustiano Pereira de Almeida Sebrão, José
da Costa Barros Vianna da Lima, sua mulher
e dous filhos, Alvaro Ramas Fonbs, sua
mulher, Ires filhas o uma criada, Antera
Leivas, Johannes Schumann, Henrique C.
\Velhers, Manuel Alves Pimenta., Antonio
Manoel da Silva, Dr. Casemiro Eugenio
Amoroso Lima. José Moreira Sampaio, sua
mulher. doas filhos o uni sobrinho, D. Emlia
Isabel de Almeida, Dr. Francisco José Rodei.
gilas de Araujo, alferea Ayres de Moraes
Ancora, Ursulino Costa Valioso, Adriana
Joaquim Machado, alferes Carlos Sabitu) da
Rocha, alferes Sebastião Carlos Aecioli Lins,
sua mãi e- uma irmã, Dr. Alexandre G creia
Pedreira, Antonio da Costa Corré'a. Leite
Filho, José Braga, An . onio Teixeira Peixoto,
sua mulher e tres filhos, Francisco VIC311L0
Coelho, a 1 feres Augusto Cardoso Lemos,
D. Rosa Alves da Costa Lopes e uni filho,
1). Maria Luiza. da Silva, Joaquim Jcsé de
Souza e Silva, Cypriano Gonçalves da Silva,
João Luz Mangini, V:riata Luiz de Sallea,
Antonio Vieira Monteiro do Oliveira, J03é
Martinez, Praxedes Gil Orozco, João Braz e 67
de 3a classe.

Rio Grande do Sul por Santos — Vap. ing.
Planeta, 888 tons , m. M. D.jones, eq. 23, c. e.

passags. : Josi Joaquim Telles de Carvalho,
Alipia Telles de Carvalho e cinca passagoitos
de proa.

Malame—Bare, ing. Margaret ief telt, 628
tons., m. D. .lanes, eq. 12. eia lastro de
pedra.

Barbadas — Barc. ing. ll'affe, 913 tons., m.
Thomaz Walen,e(1. 11, em lastro da pedra.

Nova York — Barc. narneg. Citei, tine AdJle,8)3
tons.. ns. K. O. Arnossen, eq. 10, em lastra do
pedra.

Macáo — I3are. norueg. Lakme, 32i3 tons.,
llewry Pauda, e.. t), em lastro de pedra.

Aracapi— Lig. port. Alves, 209 tons., m. Ma-
noel do Jesus Gonçalves, eq. 9, em lastro de
p.a(' ra.

	

— Base. nac.	 171 tons , m. Joã,
Marques da Costa, eq. 8, c. v. g., passaí.,,. . a mu-
lher do mestre.	 -

Ita .jaby — Pat. nac. Minerva, 229 latis., m, Jesué
elas' lio, eq. 9, em lastro de agua.

Entradas
Imbanha, 10 lis. — Vap. nac. Parahykk, 379

tons., comm. I° tenente Jorge Saturnino de
Alcnozes, eq. 26, e. e. g.. á Companhia Maca-
h e Campos, passags.: D. Rita Thereza,
D. Anna Faria Caldas, João Machado de
Faria, Antonio Leite. Fernandes Francisco,
Antonio da Fonseca, José. Alves Torras e F. da
Cruz.

Nova York, 40 da.—Bare. norueg. Normameik,..711
toas., In. 11. Mortensen, 01..13, c. carv ão a
Monteiro Freitas 	 Comp.

Cardifr, 16 ds.— (Ja'. Lig. (kdchuts, 1.334 tons.,
ta. G. \V. Slailing, eq. 18,0. carvão á Estrada
da Ferro Central.

. Noticias ~tintas
Vapores' esperados

Santos, aUlinda» 	 	 	  18
l'ortcs 110 sul «Desterro» 	  13
Riu da Prata aSavoie» 	 	  18
Rio da Prata por Santos, cTamar».. ..... 	  19
Liverpool, «Piam» 	  19
Portos do norte, «Pará» 	  2)
Partos do S d «Rio Pardo» 	  2)
Hamburgo (Lisboa o Pernambuco), «Des-

ferroa 	 2)
Antuerpia e Londrea . «Wally» 	 ...... ..... 2J
Fiume (Pernambuco o Bailia), «Zichy» 	  20
Lisboa pala Bahia «Holbein» 	  21
Bordéos e escalas siPortugal»., 	 	 21
Liverpool e escalas, «Galicias, 	 	 21
Nova Zelandia «Dono» 	 	  22
Lisboa (Pernamlneo e Bahia), aMalange» 	  23
Baltimore e Pernambuco aProcidao 	 „... 23
Santos, «Valparalso» 	 	  25
Rio da Prata xMaskelyne*........ 	 	 23
Southamplon e escalas ¥Trent * 	  	  29
Pacifico p.a? Montevidéo «Soratao 	  3)
Hamburgo por Lisboa, «Hamburgo 	  3)
Hamburgo, (Lisboa e Bailia). »Argentina» 	  39
?lavre e escalas tVIlle de Buenos Ayres».., 31

(V. S61 —Memorial descriptivo acompanhando
uns pedido de privilegio, durante 15 annos,
na ICeptiblica das Estados Unidos do Dro,2.il,
para copstracções 'moveis. Invençao de ilde
IrmOos, moradores ela Forbach (Lorena)

Refere-se a presente invenção a construo-
çõosmoveisasto é, peças de construcção novas
que permittem levantar em um prazo do
tempo muito curto, casas ou construc033 do
toda a espado. Pódo-se assim armar paredes

tectos com motos muito simpl93 o em pouco
tempo em um logar qualquer, empregando
trabalhadores inexperientes o extranhos á
profissão do pedreiro ou carpinteiro. Para
conseguir esto fim, recorremos a poças do
construcção de natureza uniforme, leves e,
entretanto, sufficientemento solidas para não
se deteriorarem, ou racharem facilmente
occupando, além disso,espaço diminuto quando
enfardadas para transporte; do montagem o
desmontagem o padeudo, om caso do
necessidado, se substituir por outras peças.
Além de que, as mesmas peças do nossa in-
venção preenchem os requisitos necessarios
no ponto do vista hygienico, as3im como -DO
que diz respeito á segurança contra o incendi°
e intemperies, transmissão do calor o de som
o estabilidade.

Compõe-so a parede exterior da construcção
de diversas peças, repres adiadas nas figs. 1 a
4 dos desenhos annexos. A lig. I é um edite
vertical ti e parado exterior, o fig. 2, um
cérto horizontal na linha a, y da lig. '1.

As poças do resistencia das pardas são
cmstituidas por couceiras verticaes (13) consis-
tindo em taboas 13 do uma espessura do pouco
mais ou menos 20 a 25 mil limetros, dotadas
nas bordas longitudinaes, de- ferros do perfil
PP. A largura destas taboas entw os dous-
ferros do perdi dependo dx espessura que se
quer dar á parede. Dispoom-se as mesmas _
couceiras a certa distancia uma das outras,
sendo o espaço intermediario occupado palas
peças de revestimento das paredes.

CAFÉ'

Cotações mddiaS
Lavado 	
Superior	 ei Nomiaaes
la boa 	 	 .)
l a regular 	  83105
la (,rdinaria• 	  8$170
2a boa  •	   73725
2a ordinaria„ • 	  G91)

J. \\ 	 Comp.-(Baltiinove) 	
O. mesmes (Nova (Motins) 	
P. S. Nicolson	 Comp. (Baltimore) 	
James Mathew	 Comp. (Ganova) 	
Ed. Jonliston	 Comp. (Idem) 	
Os mestr.os (Nen- York) 	
Os mesmos (Ganas%) 	
Alvaro da Q teiroz &Ca plinuch (P. Magra)
Antonio MartinsSiqueira &Irmãos (Idem)
0; mesmas (Pelotas) 	
John 13radshaw Canto. (Genova) 	

No dia 17:

' Beiela & Coam:" (Ganoca) 	
John Bradehaw aki Comp. (Idem) . 	
C. W. Grass Com p. (Peritambaco) 	
Farinha Cunha & Comp. (Nova •Orlaans)

Rio de Janeiro
•Embarquea para os Estados Unidos,

durante a semana 	 10.090
Idem para a Europa e outros paizes,

idem idem 	 	 	 	 12.0)3
Sabidas durante a semana para os

Estados Unidos, em am vapor 	  20.003
Idem idem, idem para a Europa o

mais paizas 	 	 0.003
Frete para os Estados Unidos por

vapor 	 	  25 c. e 5
Vapores à carga para os Estados

lltiidns	  	 2
San!os

Existencia total de manhã.... 	  10).0)0
Vendas para a 1aropa duranixi a

somaria' 	 	 2.0)0
Embarques para. a Europa. idem	 2.000
'NT:mm.0« á carga para os Estados

Unidos 	 	 	  ..	 1
Estado do mercado..., firme, porém, calmo
Preço do voa averase 	 ., nominal



Quando se deseja obter peças do revesti-
mento interiores e exteriores muito leves,
pôde-se cobril-as com almo:hdas de papel
dispostas em caixilhos, suspendendo-se neste
caso, os caixilhos entro as couceiras 13, da
maneira acima descripta.

Em resumo: reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da iavençãe:

1.0 A construcção de paredes para constrne-
MS de toda a especie, caraeterisada por cou-
ceiras ou supportes formados do taboa B, do-
tadas em suas bordas de ferro do perfil (por
exemplo, ferros em forma do I ou C), por
trás d.o cujas pernas S3 prendem as nervuras
ou gancho das paredes de revestimento in-
teriores ou inferiores A I, ou as nervuras ou
ganchos das janellas e portas : • a qual con-
strucção é além disso caracterisada pela as-
semblagem das couceiras ou supportes com as
paredes de revestimento o com os caixilhos
das janellas ou portas, por meio de cavilhas
S ou de travessas Q

2. 0 A construcção do paredes-meias para
construcções de toda a especie, em almofadas
do papel formadas por um reforço triangular
de madeira, coberta dos dou lados cena folhas'
do papel.

Rio de Janeiro, 26 de abril do I803.—Como'
procurador, deles Gdraud.

As figs.. 6, 7 o 8. são vistas seccionaes
diversas disposiçOes de cylindrosSec ;adores o
cannes de ar.

Descreverei primeiramente a minha forna-
lha aperfeiçoada, como se vá illustrada nas
figa. 1 a 5 dos desenhos.

a é a fornalha ou camara em que se queima
o combustivel, mijas paredes b b são algum
tanto contratadas para acima c é um arco de
tijolo do fogo para desviar a fumaça e a
chamam para baixo e d é una arco auxiliar.

e a ponte do fogo ff são dous arcos con-
struidos sobre ella, havendo um espaço entre
alies para dividir a chanima.

g é uma caixa do ar formada na ponte o
tendo uma chapa pesterior perfurada h o um
furo para ar i em cada uma das piredes la-
tamos, como se vê das linhas pontuadas na
fig. 1.
j é uma ponte do pendurar, tendo uma

chapa de frente, perfurada h. A ponte é aberta
para o ar no topo e diminue a uma pai legada
da fenda t no fundo, m, na' representam a
cancã da chaminé para permittir a &Calda do
pó ou resumos, a todo tempo.

O soalho da fornalha é concavo em n sob a
ponte de pendurarj de maneira a desviar a
chamma mais eficazmente.

A disposição , come assim explicado, pôde ter
ligada a si o meu ventilador composto do
chupar o forçar o, como se vê nas figs. 1 e 2

Relatorio tjue acompanha o pedido para unta
patente, porWilliton Alfied Gibbs,de
Parh, Seto2rd-Stone, no condado de Essex,
In:da:erra, para fonalhas e.app .,irelhos para
a producçao de ar quente de fumaça, para
sccear cafd e ou-as meterias e para com-
p'etar o preparo de c'id e pira outros fins . de
seccaçao	 -	 .

•	 .
A minha invenção refero-se primeiramente

a uma fornalha aperfeiçoada para produzir
praticamente ar puro i . roveniente da com-
bustão do carvão, da. madeira, ou de outro.
combustivel ou coke,- que produzam fumo,
sendo o dito ar quente applica,vel ao =a-
mante e outros mistére1; em segundo logar
a um arranjo aparfelça.do de seceador do café
e outras matarias, 3, a um seccador apodai-
çoado de chá, o finalmente a um preparador
complementar cio chá.

Afina do fazer a minha invenção completa-
mente intellegivel, descreverei a maneira por
que alia poderá ser posta em pratica, com
refer.mcit aos desenhos que acompanham, dos
gimes :

A fig. 1.representa um plano o a fio, . 2
uma sução longitudinal da minha fornalha
aperfeiçoada .

As figs. 3, 4 e 5 são secções verticaes, em
cruz, respectivamente, nas linhas A,B,C, D e
E F da li g . 2.
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cam-se as couceiras verticaesduas a duas,
sendo reunidas as suas peças • de ferro do pa-
rede . inferiores, exteriores _e interiores, de
modo a formar supportes em fôrma de caiu,
o se dispoem á distancia de una metro uma
das outras (ver a fig. 10, lado esquerdo).

No espaço intermediario o livre existente
entre os supportes em fôrma de caixa, intro-
duzem-se ou suspendem-se as peças de reves-
timento de largura apropriada, achando-se
assim acabada a parto inferior da casa. A
parte superior das paroles se fôrma do mes-
mo modo, suspendendo igualmente entro as
couceiras as peças de revestimento.

Para formar notas paredes as janellas
as portas, substituem-se as pecas cheias do
revestimento • por caixilhos que se collocam
entro as couceiras 13 o servem para receber
as janellas e portas. Pôde-se applic ir a ja-
nella ou porta propriamente dita no plano
exterior ou interior da parede ou entre esses
deus planos. Pôde-se, além disso, formar do
modo muito simples janellas ou portas du-
plas, collocando uma janella ou parta no
plano exterior da parede e outra no plano da
parede interior. O espaço ôco em fôrma de
caixa deixado nas paredes pela 	 e

vacima descripta, pôde ficar asio ou se encher
cena uma mataria qualquer' má conductora
de calor, como, por exemplo, madeira, turfa
em pó, cinzas, etc.

Para impedir que esta substancia má em-
(lactara se amontoe na parte inferior da pa-
rede oca, é preferivel dividir a mesma parede
em alguns compartimentos por meio de sar-
rafos de madeira dispostos horizontalmente.

Somente descrevemos até agora o modo do
montar as paredes longituJinaes de uma
construcção. A fig. 12 mostra a maneira do
passar da montagem de.unea parede longitu-
dinal á do uma parei° de testo, sendo vista
no desenho a ultima couceira b da parede lon-
gitudinal.

A ultima parede. exterior A é mais larga
que a parede ordinaria de revest i mento, e é
dota la na extremidade exterior e livre, assim
como a couceira 13, de um ferro de perfil P'.
Por traz das pernas deste ferro de perfil pe-
netra, com seu ferro chato F', a peça do re-
vestituento A. Afim de assegurar uma boa
assemblagem entre . as peças A o A', fixa-se
de qualquer moio conveniente uma ripa C na
peça de revestimento A- por traz de A'. Acha-
se assina formado um canto das peças exte-
riores do revestimento de uma casa.

Os cantos interiores das peças de revesti-
mento formam-se do maneira sem -flauto,
corno indtca a lig. 12.

Suspende-se, em primeiro lagar, uma chapa
D no lado interior da parede exterior do
revestimento A: por moio da ganchos h h'
(v. figo 13), entro as ripas E E, fixadas na
peça sde, revestimento A. A borda vertical da
chapa D é dotada de um ferro de perfil P",
por traz do cujas pernas prende-se a peça de
revestimento 1 pertencendo ainda á parede
longitudinal, assim como a peça interior de
revestimento pertencendo á parede de
tecto. Contimia-se então a montar esta ul-
tima parede do mesmo modo que a parede
longitudinal daconstrucção (v. fig. 12). Para
bem assegurar a assemblagem nos cantos, a
parede de tecto pôde ser ligada mais por meio
de esdiras M M, como representa a fig. 11.
. A assemblagem d is paredes moias da. con-
strucção com a parede interior I pôde se ef-
fectuar da mesma maneira que a das chapas
D com as peças de revestimento A, por meio
das ganchos é h. As paredes-meias se podem
construir com diversas meterias, sendo pre-
ferivel serem de almofadas de papelão ou
linolitho reforçadas por hastes intermediarias
de madeira cimo se vê na fig. 14.

A monta gem do tecto se faz pelo methodo
bem conhecido sobro as paredes lateraes ver-
ticaes

A construcção das 'couceiras' verticaes cia
parede exterior da construcção, deseripta no
principio do presente memoria 1, oferece ainda
a vantagem de se poder curvar os ferros de
perfil situados do lado exterior, do plano ver-
tical para o plano inclinado ou horizontal do
ferre do teetn, como vem representado na
ligo 11.
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Entre a superficie das taboas e as pernas
do ferro de perfil P, deixa-se um intervallo-
que serve para se adaptarem ou suspenderem
as peças interiores ou exteriores I ou A do.
revestimento. Çons;stem estas peças em ta-
boas formando almofadas grandes, cm cujas

- bordas acham-se fixados por parafuzos ou
outro meio conveniente, ferros chatos F. que,
de mit lado, excedem algum tanto ás almc-
PadaS planas de Modo a formarem unia ner-
vura saliente.

Estas almofadas ou forros de madeira in-
troduzem-se e ntra as couceiras B de tal modo
que as nervnros acima mencionadas dos ferros
chatos F, se prendem entro a talioá B e a
perna do ferro de perfil P, como se vê na
11g. 2.

Afim, de se . obter uma assemblagem perfeita
destas peças de revestimento das paredes com
a. cimeira ou taboa B, faz-se passar através
da mesma couceira uma cavilha de páo re-
sistente ou metal S, que mantem solidamente
o forro contra os feires de perfil. Estas dis-
posições voem representadas nas figs. 1 e 2.
Tiradas as cavilhas, as diferentes peça,
isto é, a couceira B e o forro, podem ser
desmontados faci I mente .

Nas construcções menos moveis, podem-se
reunir as peças de ferro ás couceiras por meio
de travessas Q que • se fixam conveniente-
mente na taboa 11 por meio de parafusos, como
representa a fig. 3.

O comprimento d s travessas corresponde
exactamente á distancia das peças de revesti-
mento das paredes de modo a ficarem estas
per7eitamente mantilas em posição.

Nas 'figs. 1 a 4, as peças interiores I sio
-formadas do taboas, que, para se conseguir
uma assemblagem imperineavel ás aguas do
chuva, são reunidas por meio de encaixes.
As diferentes ta boas a a pregam-soem ambas
as extremidades sobre ripas verticaesb b, ou
fixam-se nestas por outro meio conveniente.
No topo das taboas a e sobra as ripas b, fixa-
se de modo apropriado o ferro chato F men-
cionado acima.

As pez, is exteriores de revestimento A são
compostas de modo semelhante, sendo as
tal oas ai collocadas uma por cima da outra,
fixadas em !Opas vertieles bj, como repre-
senta a fig.' 2.

As peçls de revestimento ou forro das pa-
redes podem ser formadas igualmente de
outra mataria: metal, papel, linolitho, etc.

-Mostram as fls. 5, 6 e 7 varias maneiras
. diferentes de construir estas peças.

Na fig. 5, as peças de foro das paretles
, consistem em tabo- s T dotadas de cantoneiras
em suas bordas para se poderem suspender
nas cóuceiras. Como não é possivel adaptar
os ferros chatos F nas extremidades destas
almofadas, por s . l. sua espessura relativa-
mente pequena, substituimos neste caso os
ferros chatos por ferros de angulo. Efectua--
se, como acima, a, assemblagem com a taboa B,
por meio das cavilhas S.

Na fig. 6 as peças do ferro das paro les são
de folha de ferro ondeada. O desenho repre-
senta as lombadas dispostas verticalmente
é facultativo, porém, dispol-as verticalmente.
Fixam-se as peças par moio das cavilhas S.

'A figo 7 representa outra disposição. Neste
ultimo caso, construe-se primeiro um cai-
xilho rectangular Ana se reveste depois por
uma folha delgada de papelão ou linolitho p.
Este caixilho do madeira serve do supporta
ao ferro chato P.

- Emprega-se ordinariamente madeira ou
metal para ao peças exteriores de revesti-
mento; madeira para as partes interiores e
para a base, e papel comprimido para a parte
superior da parede.

As partes acima descriptas, compondo a
parede exterior o interior de uma construcção
se montam do modo seguinte:

Uma vez nivelado o legar em que se quer
levantar a construcção e convenientemente
preparado o soalho, o eioe se pôde fazer. por
exemplo, revestindo de taboas um assento
de alvenaria, começa-se a montagem da con-
strucção, partindo do :meio de uma parede
longitudinal o continuando a montagem em
direcção das duas paredes do tecto. Collo-
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púdo trabalhar por ar comprimido. A ma-
neira de trabalhar é como segue

A fornalha a á primeiramente cheia do coito
sômento ou em parto de pedaços de tijolos,
greda ou cal do pedra com uma camada su-
perior do coke e então põe-se algum carvão
de pau ou lenha acesa no topo do coke e o
o ventilador o è posto em movimento. Quando
o coko esta em bago, alimenta-se periodica-
mente a cama,ra a com carvão, lenha ou outro
combustivel, e som mais cuidado um poderoso
sopro do ar, praticamente puro, sae do venti
lador para o cylindro seceador p ou outra ca-
mara em que se põe o cha, café ou outra go-
nero a seccar.

Algumas vezes quando se precisa usar car-
vão miudo eu adloro um tubo de alimentação
á parto posterior da fornalha, contendo barra
actuados por excentricos ou manivellas para
com vagar empurrar o combustivel, em fogo,
para dentro da fornalha.

Por esta disposição obtem-se uma ssrandms
economia do combustivel, assim como pratica-
mente todos os productos gazosos provenien-
tes da combustão são utilisados sem a usual
perda do 25 a 50 op, de calor desperdiçado na
producção da corrente de ar ila chamin
Esta economia já foi provada pela fornalha
de queimar coko dos meus presentes seca-
dores, além do que a agua contida no carvão,
na madeira ou outro combustivel o conver-
tida em hydrogenio ou oxygenio passando
atravez da massa incandescente na fornalha,
e esses gazes, além d.o destruir todos os pro-
duetos nocivos do combustão,-dão um grande
aug,mento de calor ao ar.
• .A In do regular o calor da fornalha eu

vario a profundidade do filtro de greda ou a
identica, obtendo-se o menor calor qaando a
camara a está quasi cheia.

Em vez dos ventiladores do sucção ordina-
rios, algumas vezes applico na extremidade
da minha fornalha unia minara ou reserva-
torio, no qual pódo passar o ar quente que
vem da fornalha. Nesta camara eu applico
uma serie de tubos de inducção ignaes aos
adoptados para os jactos de vapor de 'for-
fings, sómente do muito maior diametro. Ao
Menor destes tubos projectando-se de um lado
da dita cantara eu applico ou um tubo de
vapor ou o tubo do um folie ou compressor do
'ar e forçando o vapor ou o ar comprimido
atra.vez deste e dos outros tubos o ar que
vem da fornalha lança-se nos espaços entre
os tubos e livra-so do nsaior tubo que projecta
ãra da camara no outro lado.

Dahi alie pôde introduzir-se DOS canaes de
ar ou outro apparelho de seccar. Quando se
obtem do outra fôrma ar comprimido, um
jacto desse ar comprimido levado por tubos de
inducção em unia eamara, corso a acima de-
cripta, actua da mesma maneira que o ar que

Serem do um Gele de pressão.
Para seecar café, milho, ervilhas e outros

esmeros, construo cylindros conicos tanto
nas extremidades do alimentar como na de
descarga, do maneira a reter unia grande
porção de generos sob a acção do ar minuto
por um perlodo tão longo quanto seja preciso
para effectuar perfeita dIsseceação.

Nestes cylindros eu ai-mito° canaes do ar do
diversas secçõesale fôrma que o ar quito que
provem da minha fornalha ou de outras fon-
tes soja igualmente distribuido atravez dos
ditos cylindros e não se escape dos ditos
cylindros sem que ello se tenha empre-
nhado do toda carga possivel de humidade.

Estes eanaes do ar poderão ser estaciona-
rios ou ter um movimento oscillatorio ou
rotativo.

Uma secção dos caneles de ar está represen-
tada na fig. G na qual r s são dous cana-s de
ar contidos em um cylindro s'.

Cada canal doar tem perfuraçõ as t t t cober-
tas do pequenos telhados ou prateleiras ti u u.

O ousai do ar r tom tombem urna linha de
furos em t', coberta do urna guarda do tecido
de arame ou chapa finamente perfurada,

o cylindro s' é provido de prateleiras e v,
cuja acção é fazer subir o g,enero 'quando o
cylindro gyra o espalhal-o sobre as pequenas
prateleiras ou telhados u u, entre Os dous ca-
naes do ar.

Na fig. 7 vê-se uma outra sução do cylin-
dr .°, na qual só é Usado u-n canal de ar com
prateleiras, curvas- e de sulcos, sobro a face,
tendo sabidas do ar nas juncções das aber-
turas.

Sobro estas prateleiras, a psplico algumas
vezes, uma tira sem um com raspadeiras para
assegurar á passagem do genero e lambem
retardar e regular a veloeidado. A parto in-
feriar Oeste canal do ar é coastrulda de cha-
pas enrugadas com furos w, ir, como de-
monstrado. Porém qualquer seção de canal
do ar que emprego, em vez do levar os ditos
carmes de ar atravoz de tod a. a extonsfio do
cylindro, algumas vezes, reluzo esse compri-
mento, do fôrma, a permittir que o genero
sej levantado pelas prateleiras e calmido ema
um chuveiro continuo, sem ser imitei-captado
por canaes de ar por uma certa oxteniãO do
cylindro.

O effeito disto é assegurar uma utilização
mais completa do ar quente, por que nesta
disposição o genero Munido é alimentado no
cylindro na extremidade opposta áquella:em
que entra o ar quente, o qual ar, depois de
ser em parte saturado pela porção meio sesca
do dito genero, tem do passar atravez
chuveiro continuo do genero mii mis humido e
assim levanta todo o seu conteudo de humi-
dade, antes de escapares° do cylindro. •

Esta vantagem será melhor comprehen-
dida, quando comparada com a disposição e
acção dos canaes de ar dos meus seccadores
anteriores.

Nestas, como até aqui disposto, o lado cir-
cular do canal do ar disperdiçava o calor pela
radiação, sem actuar no • genero, porque na
pratica observei que as prateleiras dos cy-
lindros descarregavam-se do seu conteudo
para a face plana do canal de ar e passavam
em volta do lado semi-circular do referido
canal do ar inteiramente vazias, porém, pre-
sentemente, alterando-se a rotação do os--
1111dr° as prateleiras edão sempre cheias de
genero quando cilas passam em volta do lado
sorni-c i rsular do canal do ar e o calor radiado
que dald vem actuar directamente sobre
CSS3 gemer°.

Pó le-se ~bem alq,,mentlr esta acção be-
nefica emittindo-se ar quente do perfuraçÕes
neste semi-circulo. •

Dirigindo-se os canaes de ar, conforme nos
meus anteriores seceadores, para a ultima
extremidade do cylindro uma Grande quanti-
dade do ar quente escapava-se dos furos e
aberturas porto da extremidade do dito canal
do ar em um estado quasi secco por não ter
de passar atravez de um volume do genero
'tumido.

Pela antiga disposição era essencial fazer-se
&irar o cylindro a não menos do oito rotações
por minutos, do forma a conservar coberta a
face lisa do canal de ar, e esta mais alta ve-
locidade de rotação não Rim:ente causava um
gasto de força, como era nociva a generos
delicados, taes como o chá quasi secos).

Para murchar folhas do chá eu construo cy-
lindros da forma seguinte, sem dispendio
fórmo uma construcção ligeira de bambás
de outra madeira levo indiana, ligada por aros
de forro ou tiras, cerca do 10 pés separada-
mente. Nestes aros se encolhem aniseis es-
treitos de ferro rsdondo, os quaes ultimos ser-
virão para correr em polias entllhadas do
maneira a fazer com que o cylindro gire fa-
cilmente. Da circumferencia interna do cy-
lindro convergindo para o centro, ponho pra-
teleiras fixas em um tal angulo que levante
lis folhas e as leve para um cylindro o astral
o dahl volte de novo para as prateleiras
mais baixas ; construo a coberta de ambos
os cylindros, o externo o o interno, quer do
uni pasmo grosso indiano, quer do 1-ma, tendo
urna malha aberta de cerca de 1/16 de polle-
gada ou de chapas do metal lisas ou perra-
radas ou de tecido do arame, o formo as
supraditas prateleiras das moam is matorias,

. Prendo o cylindro externo sobro polias en-
talhadas correndo em braquotas afixadas ao
assoalho do lagar em que o cylindro tem do
trabalh ir e dou movimento ao cylindro por
uma tira que parto de qualquer conveniente
motor, a qual tira corro sobre uni aro torneia.
do; afixado no cylindro, tio proferenola no

centro do seu comprimento inteiro, este cy-
lindro não ó destinado a fazer mais do tuna
revolução do 5 a 15 minutos, de fôrma a evi-
tar todo o perigo do moer as folhas e collo-
cado em um angalo que soja julgado sufi-
ciente para assegurar o devido seccamento
da folha logo que passe atravez da alimen-
tação para a extremidade do descarga.

Quando á nocessario o calor para o
prosesso de soccamento ponho no cylindro
central ou por baixo do cylindro es-
terno um ou mais tubos perfurados para a
emissão do ar quente e ligo estes tubos á
bocca dõ um ventilador do chupar e forçar,
cuja entrada está ligada á minha fornalha.
sem fumo aperfeiçoad

Met tendo-se simplesmente na caixa do com-
bustivel do dita fornalha uma camada do
grela, cal da pedra ou pedaços do tijolos do
maior ou menor altura por baixo do combus-
tivel, ficam o ventilador e os tubos providos
do ar aquecido, a qualquer temporatura de-
sejada estendendo-se de 080 para cima.

Não é prudente deixar que esse ar exceda
a 1100 , a não ser que a folha esteja excoptio-
n 'men te hum ida .

Para a torminação completa do seco Imanta
do chá, emprego cylindra; do metal liso, não
perfurados o reduzo o arigulo das prateleiras
do; ditos cylindros, como se vê na figura 8,
do finem que, em vez.do levantarem o chá o
fazel-o descer a uni canal do ar central ou
cyl hidra), as ditas prateleiras simplesmente
levantam o chá nos segmentos mais baixo;
do cylindro e deixam-no calmir suas-emento
de uma para outra prateleira. Em Vez do
fazor girar o cylindro do 8 a 10 rotações
por minuto, reduzo a velocidado a uma ou
duas rotações por minuto.

Em bazar do canal do ar do fórnia D
meu anterior seccador, com os seus furos e
aberturas, en emprego agora a secção de-
monstrad no figura 'S do desenho que acom-
panha ou outra secção conveniente.

Os fins 'lesta secção de éanal do ar são
primeiramente, dirigir todo o ar que desco
para A superficie do chá, quando elle resvala
de prateleira para prateleira, e, ou) segundo
lagar, acompanhar e parcialmonto reter qual-
quer pó que possa ser levado com o ar até
elle.

O cylindro o canal de ar, ássim descri-
ptos , podem ser usados como unia ma-
china separada para socar o acabar ou
para terminar o seccamento de qualquer
chie que tiver sido parcialmente secco ens
qualquer outro seccador; porém eu prefiro
ajustal-o á extremidade da descarga do meu
s:cc idor- da maneira seguinte:

Primeiro desligo o canal de ar do pre-
sente seccador da bocca do ventilador o re-
novo o cylindro e o canal do ar a uma distan-
cia suficiente para fazer legar para qualquer
extensão desejada do acabador do chá
em segundo logar, ou ligo o canal de ar do.
dito acabadofde chá ia amcca do ventilador em
urna extromidado ao canal do ar do meu sec- •
cador na outra ; em terceiro Lagai. ajusto o
cylindro do acabador; mio será• do diainetra
consideravelmentes maior do que o saceador,
de maneira tal que pôde ser levado por uma
tira e polias do uma extremidade do eixo do
ventilador a, por assim dizer, do 1 a 2 ro-
taçe's por minuto em quanto o seccador e le-
vado (como até aqui) da outra extremidade dt.
dito eixo em sua presonto velocidado do 6,8
ou 10 rotações por minuto.

A aco'o ala maohina combinada, será por
tanto continua o completa, o chá meio seceo
cabe do cylindro de somar para o cylindro do
acabar, que por sua maior capacidaclo e mais
vagaroso e suave movimento, conserva um
grande volume do chá sob a acção cie ar
quente e previne todo o risco do quebrou' erim
empardecer o oba quan lo chega ao estado
quebradiço Ou de secura perfeita.

Quando so tom de seccar generos de quali-
dade muito deliciada, o ar quisto da minha
fornalha pólo ser emprogado para dar só-
mente calor transmittido através do tubos
contidos no cylindrO•

Quando usada desta maneira, pretiro pôr
uma ourva no cylindro interno ou cansa do ar
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e ligo esta curva com um tubo de volta, pas-
sando aõ longo por baixo do cylindro externo,
o qual tubo é perfurado ou munido de jacteis
(le tal rói.= que o ar quente dos furos ou
jactos choca contra o exterior dos ditos cylin-
dros externos, de maneira a dar um calor mo-
derado ao genero contido nelles' sem permittir
que o ar venha pôr-se em contacto com
esse genero.

Por esta dispósição, parte do calor obtido
do combustivel diffunde-se atravez do cylin-
dro por meio de radiação dos cylindros ou ca-
naes do ar internos, e então a sua , força res-
tante de aquecimento é applicada ao exterior
do dito cylindro externo com a mesma uni-
formidade e igualdade que se obtem paio uso
do jactos de giz, porém, com muito maior se-
gurança contra qualquer. risco de queima. .

Por este moio de produzir e applicar ar
quente, eu obtenho muitas das vantagens que

obteem pelo aquecimento com o gaz e com
ainda maior segurança de calor irregular.

O dito ar quente lambem se obtem do car-
vão directamente sem nenhuma das custo-
sas machinas requeridas para a produção
da gaz.

Reclamações em resttmo

I. • A combinação de partes formando o ap-
parelho aperfeiçoado para a produção de ar
quente, substancialmente como acima de-
scripto o illustrado no desenho que acom-
panha

2. O uso do dito apparelho aperfeiçoado
para a producção do ar quente em combina-
ção com ventiladores do chupar ou outro ap-
parelho para a creação de correntes de ar
para seccar e outros fins

3. A disposição dos cylindros e . canaes de
ar de seccar, sul stancialmente como acima
descripto o illustrado do desenho que fICOM-
ponha.

Rio do Janeiro, II de outubro de 1889,—
Por procuração de William Alfred Gibbs,
Are)as L'ina0S.

SOCIEDADES ANONYMAS

«Na qualidade de thesoureiro do Banco do
Brazil, recebi dos Srs. Henri Banmann e Léon
Simon, incorporadores da Companhia de Te-
cidos de Malha Franco-Brazileira, a quantia
do 60:000$, valor de 10 "/,, sobre o capital da
companhia que se credita em conta corrente
simples.

Thesouraria do Banco do Brazil, 26 de
abril de 1890.-0 thescureiro, Joao An;onio
Fernandes Pinheiro.»

Não havendo nenhuma reclamação, o Sr.
presidente declarou constituida na fôrma da
lei a companhia, visto estarem satisfeitas as
disposições leg,aes que regem as sociedades
anon yr-nas.

Proseg,uindo os trabalhos, pelo accionista
Sr. Jose Augusto de Carvalho, foi justificada-a proposta seguinte:

Proponho que a assembléa approvo os actos
praticados pelos incorporadores, relativos a
incorporação da companhia, bem assim que
seja molificado quanto dispõe o art. 56 dos
estatutos, no que concerne os beneficios dos
incorporadores.

Capital Federal, 28 de abril de 1890.— Josê
Augusto de Carvalho.

Posta em discussãe, foi a mesma unanime-
mente approvada.

Pelo accionista Sr. Francisco Antonio de
Faria Lessa, foi justiticada a seguinte proposta:

Proponho que a directoria fique autorizada
a emittir d6bentures .ató a quantia do 230:004,
logo que se tenha realizado 30 (10 do capital.

Capital Federal, 28 de abril do 1890. —
Francisco Antonio de Faria Lessa.

Posta em discussão essa prOposta, depois do
algumas explicações dadas pelo proponente,
foi alia unanimemente approvada.

Não havendo mais quem quizesso usar da
palavra, disse o Sr. prosidento que ia pro-
ceder á eleição da comtnissão fiscal e stip-
plantes, visto como o artigo final dos esta-
tutos designou quaes os directores que teem
do servir no triennio, para o que. convidou os
Srs. accionistas a -trazerem á mesa as suas
codulas com Ires nomes cada uma para o con-
selho fiscal e supplentes.

Pelos accionistas Srs. Bloch & Angelo fo-
ram propostas e amenas por acclamação
unanime da assembléa, para membros do con-
selho fiscal, os Srs. Zeferino Gonçalves do
Campos, Joaquim Carvalho de Oliveiaa &
Silva o José Augusto do Carvalho e para
supplentes Edmond Hum, Dr. Manoel Buar-
que de Macedo e eommendador José Julio
Pereira de Moraes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. preá--
dente pediu aos Srs. accionistas para se con-
servarem em seus lagares, até que, redigida
a acta da sessão, fosse a mesma submett ida á
approvação da assembléa, p ira ter o destino
legal, no que foi attendilo, e,depois de sutil-
ciente demora, foi esta acta. J ida e sem dis-
cussão unanimemente approvada.

Para constar, eu, Francisco Antonio de
Faria Lassa o fiz o assigno, como 2° secretario,
com o presidente, 1 0 secretario e mais accio-
nistas presentes.— J. F. do Alencar Lima,
presidente da assembléa.— Ed. Hanau, 10
secretario. — Francisco Antonio de Faria
.Lesse, 20 secretario..

Companhia de Teeido4 de Malha Fe:Talco-Uru-

ESTAT U TOS

(A .pprovadas e a asse:111;5a gerai de 2 (13 abril de 1800)

CAPITULO I

• Da sociedade e seus fins

Art. 1. 0 A sociedade anonyma. denominada
Companhia de Tecidos de Malha Franco-Bra-
zileira tem por fim o fabrico, compra e venda
de todos os tecidos do ponto de meias, tendo
sita, sécio nesta capital federal.

Art. 2.° A' companhia adquirirá por com-
pra, mediante escriptura publica, dos proprie-
terias Léon Simon & Comp. e até o preço de
420:000s, todo o activo desta firma, composto
de terrenos, casas, bomfeitorias, machin Nino,
matarias primas, fazendas em manufacturas,
devedores diversos, etc., existentes nesta ca-
pital, á rua do Conde de Bornfim n. 6, con-
forme o balanço pelos mesmos exhibido,preen-
chidas as formalidades do decreto de 17 de
janeiro de 1890.

Paragrapho unico. A companhia poderá
lambem adquirir por compra, aforamento, ar-
rendamento ou de qualquer outro modo, para
os fins aqui autorizados, terras, edificios, ma-
chinas, materhy s ,ou Ken; de qualquer es-
meie.

Do mesmo modo 'poderá solicitar, obter,
acceitar e observar as clausulas e condições
de quaesquer decretos, concessões, poderes'on.
privilegios garantidos pelo governo geral ou
dos diversos estados da Republica, Brazileira.

Art. 3. 0 . A duração da companhia será de
20 annos, a contar da data da sua installação,
podendo, porém, ser prorogado este prazo par
deliberação da assembléa geral das accio-
nistas, para esse fim expressamente convo-
cada.

CAPITULO II

Do capital social c dos accionistas
Art. 4.° O capital social será de 600:003$

divididos cai 3.000 acções de 200$ cada uma.
§ 1.° Este capital poderá ser elevado nos

casos prescriptos em lei, preenchidas as re-
spectivas condições e mediante deliberações da
assemblé,a geral sob proposta da directoria.

fi 2.° No caso de augmento de capital, fica
estabelecida a preferencia em favor dos accio-
nistas, então inscriptos nos registros da com-
panhia, a distribuição das novas noções, que
será na proporção das que possuir.

3. 0 Afim de declararem si acceitam ou não
a distribuição das novas acções

'
 serão convi-

d idos por annuncios 03 accionistas, fixando-se
um prazo dentro do qual responderão por es-
cripta, com a comminação do ser tomado o
silencio como renuncia.

Art. 5.° As chamadas de prestação do ca-
pital nunca serão - inferiores a 10 84, nem su-
periores a 20 0/„ do valor do cada acção,
sempre com intervallo nunca menor a 30
dias, com annuncio prévio de 15 dias pelo
menos.	 •

'Art. 6.0 E' facultado aos accionistas rea-
lizar todo o valor do suas respectivas acções
do uma só vez, tendo, nesta hypothese, uma
bonificação de 5 010.

Art. 7.° Os accionistas que não realizarem
as suas entradas no prazo determinado terão •
uma prorogação de 30 dias, mediante a multa .
do 10 °/0 sobro o valor nominal da acção, findo
o qual perderá, em beneficio do fundo de re-
serva as entradas que já tiver realisado.

Para gra oho unjo() . Esta prorogacrio do 30
dias é facultativa da directoria, considerando-
se desde logo o accionista suspenso de seus
direitos de concorrei' e tomar parto nas as-
sombléas gemes, votar e ser votado.

Art. 8. 0 O commisso de que trata o artigo
anterior é facultativo á companhia, e á dire-
ctoria fica salvo o direito de o não comminar
e do compelir judicialmente o accionista a,'
realizar as suas entradas e mais os juros do
1 0/„ ao mez, capitalisados semestralmonte,
contados do dia da expiração do prazo da citas
mada, independente do interpollação

§ 1. 0 O accionista ride justificar perante a
directoria o inativo de força maior que o im-
possibilita de fazer a entraria em dia.

g. 2. 0 Sendo amoita a justificação, po lerá, o
accionista walizar a prestação com a multa
de 10 ^/o sobre o valor das entradas.

Art. 9.° As acções a que a directoria applicar
a pena de commisso serão annulladas e sub-
stituidas por outra de igual numeração.

Art. 10. Qualquer entidade juridica, sin-
gular ou conectiva, pôde ser accionista e o

tompaidda de Tecida de Malha 17 1111/C3-113ra-
ziieira

•ACTA DA ASSEMBLIU GERAL DOS ACCSQNISTAS

Aos 28 dias do mez de abril do anuo de
1890, no salão do Banco do Brazil, á 1 1/2
hora da tardo, estavam reunidos 38 accio-
nistas da Companhia de Tecidos de Malha
Franco-Brazileira, representando 2.070 ao-

- ções, conforme o livro de presença, no qual
• se inscreveram.

O incorporador, Sr. Léon Simon, assumindo
.a presidencia, por si e pelo Sr. commendador

Henri Baumarin, depois de agradecer aos
Srs. subscriptores a cooperação que prestarem
na formação da companhia, disso que havia
numero legal para funecionar a assembléa

- geral e por isto propunha para presidir os
trabalhos o accionista Dr. João Franklin de
Alencar Lima.

Sendo- acceita, pela assembléa a inrlicação,
tomou a presidoncia o dito accionista e coa-

' Vidou para s3cretarios os Srs. 'accionistas
Edmond Hanau e Francisco Antonio de Faria
Lassa. .

Verificada pala mesa que achavam-se pre-
• sentes accionistasrepresentando mais de doas

• terços do capital social, declarou o Sr. pre-
_ - siderite aberta a Sessão da asssembléa.. geral

da Companhia de Tecidos de r Mallia Franco-
Braiileira o fez proceder pelo Sr. secretario
a leitura dos estatut•os, assignados por todos
os accionistas subscriplores de 3.000 acções
que formam o capital da companhia. -

seguida fez lambem ler o certificado do
Banco do Brazil, relativo ao deposito cor-
respondente á decima parte do capital da
companhia. , do teor seguinte :
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direito do reorosent ação, raia lhe competir,
será exercitado polo moio pormittido em di-
rei to.

Os accionistas ninara ou interdictos serão
representados por Seu; paCS, tutores ou cura-
dores; as mulheres casadas, por seus maridos;

• as heranças pro-indevisas, por seus inventa-
riantes;as firmas sociaes, por um dos socios ou
representante e em geral as corporações por
seus administradores ou propostos.

Paragrapho unico. Os representantes de-
vem comprovar a sua qualidade perante a
directoria.	 .

• CAPITULO III

Da adniinistraçaa•
Art. 11. A - companhia será administrada

uw uma directoria composta do tres membros,
sendo : director-presi lente, secretario o the-
soureiro, que devem ser accionistas, possui-
dores de 100 acsões ou mais no acto da
eleição.

§- 1. 0 A eleição da directoria será polo as-
semblé,a geral por eacrutinio secreto e maio-
ria de votos, sendo sempre permittida a re-
eleição.

§ 2.° O mandato da directoria será por tres
annos.

§ 3. 0 Cada director perceberá de honora-
rios a quantia de 300:3 MCIM03.

Art. 12. Os directores não poderão entrar
no exercido do suas funcções sem garantir a
responsabilidade de sua gestão com a caução
de 100 acções, da propria companhia, para
cada 'director.

§ 1. 0 A caução da directoria será feita por
termo no livro do registro, com as formalida-
des legaes, ficando as acções inalienaveis, e
depositadas no corro da companhia.

§ 2.° As ficções depositadas pelos directo-
res ficam sujeitas a todos os onus legaes, ó a
caução não poderá ser levantada sinao depois
de exonerada de toda a responsabilidade. .

Art. 13. A não prestação da cairão den-
tro do prazo do 30 dias importa de pleno di-
reito a não aceitação da nomeação.

Art. 14. A nenhum dos directores é par-
mittido deixar o exercicio do seu cargo por
mais do GO dias,som causa j usti doada o acceita,
ficando no Caso contrario, ent3ndido haver
resignado o togar.

Art. 15. No caso de impedimento com causa
justificada de alguns dos directores, par mais
de (Y dias, 03 outros directores, ouvindo o
conselho fiscal, nomearão uni accionista para
substitull-o durante o impedimento, si o jul-
garem conveniente.

Paragrapho unico. No caso do prolongar-se
o impedimento do director, por mais de seis
mozes, considerar-se-ha vago o Jogar a, juizo
dos directores presentes o ouvindo o conselho
fiscal, continuando o substituto, si houver,
Das foncções do director, ate a primeira
reunião da assembléia geral, na qual será, por
eleição, definitivamente preenchido o logar.
- Art. 1G. Considerar-se-ha em exercido o
director que estiver ausente em serviço da
companhia.

Art. 17. A' directoria compele
§ 1.0 Dirigir, zelar o administrar todos os

nogocios da companhia.
§ 2.° • Fixar a época e a importou:a das en-

tradas do capital dos accionistas.
§ 3. 0 Organizar os balanços e 'contas que

tenham de serapresentadas á assembléia geral
dos accionistas

§ 4.0 Efreetuar o pagainento do todas as
contas, despez is o obrigaçaies da companhia,
bem assim arrecadar sua renda o todas as
&ironias que lhe forem devidas, recolhendo a
-uru estabelecimento de creia° a criterio
directoria.

§ 5.° Distribuir, dos lucros liquides atrati-
vamente realizados semestralmente, o respe-
ctivo dividendo.

§ 6.0 Convocar a ass smbléa geral ordinaria
e extraordinariamente, prestando-lhe, bem
como ao; Umes da companhia, todos os es-
clarecimentos necessarios o franqueando a
estes todas 03 livros da escripturação da com-
ias, nh ia .

§ 7.° Exercer a suprema administrato da
Coroparilda , realizando compras o vendas.

Art. 18. A directoria celebrará uma sessão
ordinaria por semana o extraordinariamente
todas as vezes qüe os interossee da companhia
reclamar, tomando em comum e por maioria
do votos as deliberaçoeS necessarias ao bom
andamento dos negocio3 da companhia, do
que lavrará acto em livro especial.
• Art. 10. E' creado o cargo de ge-
rente da companhia, do qual a directoria
poderá marcar o vencimento mensal . até
504000.

Paragrapho unico. Pôde ser -nomeado o
accumular o cargo de gerente um dos dire-
ctores, sem prejmzo dos vencimentos de qual-
quer dos cargos no caso de accumulação, não
tendo, porém, voto deliberativo quando tra-
tar-se dos actos da gerencia.

Art. 20. Ao gerente compete
§ 1. 0 Dirigir todo o serviço interno da

fabrica, nomear, demitir, sáspendor e mul-
tar todos os empregados e operarios da com.
panhia, mareando--lhes os solarios ou venci-
mentos.

§ 2. 0 Propor á directoria tudo quanto jul-
(s0or util ao bom andamento da empraza,
cumprindo suas ordens o determinações.

§ 3. 0 Ministrar á directoria todas as infor-
mações que lhe forem exigidas o detalhada-
mente a marcha mensal 'do movimento da
fabrica, sua producção, pessoal, consumo, etc.

§ 4. 0 Tcdo3 os direitos de administração
interna relativo ao tom andamento do ser-
viço e emprego do medidas a hem da ordem
economica, desempenho e regularidade dos
trabalhos da fabrica.

§ 5. 0 Organizar o regimenio interno, su-
jeitando-o a approvação da directoria.

Art. 21. O cargo de gerente poderá ser
exercido por pessoa estranha á companhia
quando assim convenha aos interesses soeiaes.

Art. 22. Ao presidente compete, além das
attribuições de director:

§ 1. 0 Presidir as S3S3GeS ordinarias e ex-
traordinarlas da directoria e dirigir 03 seus
trabalhos.

§ 2.° Assignar -com o director theson-
reiro 03 cheques para as retiradas dos dinhei-
ros depositados CO3 estabelecimentos do cre-
diteis escolhidos pela directoria.

§ 3.° Assignar os annuncio3 de convoca-
ção das assembléas goras ordinarias e ex-
traordinarias.

§ 4.° Dirigir o fiscalizar toda a escriptu-
ração da companhia, para que seja feita com
clareza o regularidade.

§ 5. 0 Apresentar á assembléa erseral or-
dinaria dos accionistas, em nome da admi-
nistração, o relatorio anilo)" dos 'factos 03-
corridos, movimento e estado da companhia.

§ 6. 0 Rubricar os livros do serviço inter-
no e as actos das reuniaes da directoria.

§ 7. 0 Representar a companhia e a ad-
ministração nas suas relações externas ou
em juizo, sendo para este caso conferida a
attribuição de constituir mandatarios.

Art. 23. Ao director secretario compete :
§ 1. 0 Redigir as actos das reuniões da

directoria
'
 consignando todas as deliberações.

§ 2.° Communicar ao gerente todas as
deliberações da directoria rotativamente ao
serviço e interesse da fabrica.

§ 3.° Substituir o presidente nos seus im-
pediria natos tem porarios

Art. 24. Ao director-thesoureico compete
§ 1. 0 Receber as entradas do capital dos

''àecionistas, bem assim as quantias, por qual-
quer titulo, pertencentes á companhia, reco-
lhendo-as ao estabelecimento de credito os-
colhido pela directoria.

§ 2. 0 e:11'0door os pagamentos do trefego
da fabrica o do mesmo modo aquelles que
forem deliberados pela directoria.

e 3. 0 Assignar com o director-prosidonte
03 cheques para as retiradas de dinheiros, ex-
aminando o rubricando todas as contas o
folhas de férias apresentadas para pagamento.

§ • 4. 0 Ter sob sua guarda o responsabili-
dada a quantia necessaria para oecorror ás
despozas (liarias o ordinaria da companhia.

Art. 25. No impedimento do director-the-
soureiro, suas funcções serão exercidas pelo
director-secretario o vice-versa,.

Art. 20. Não poderá ser eleito para o cargo
de director o accionista que tiver contracto
do fornecimento por tempo ajustado, ou o
que for empreiteiro do obras da companhia.

Art. 27. Não poderão conjunctamente exer-
cercer os cargos do directores : pua o filho,
genro e sogro, irmãos e cunhados durante o
cunhadio, parentes por consanguinidado até
o 20 grilo, os socios solidarmos de uma mosina
firma.

Art. 28. Os directores, gerente o os mais
empregados são reSponsaves á companhia por
negligencia, culpa ou dói° com quo se hou-
verem no desempenho de seus cargos, e aos
terceiros projielicados, solidariamente, pelas
infracções deeteeestatatos atlas leis vigentes.

• CAPITULO IV

Do camelo fiscal
Art. 29. o conselho fiscal será annualmen to

eleito na sessão ordinaria iii assembléia geral,
e se comporá do troe membros efrootMes o
Ires supplontos, todos accionistas.

Art. 30. O mandato do conselho fiscal is
gratuito o durará por um anuo, podendo seus
membros ser reeleitos.

Art. 31. Compete ao conselho fiscal :
§ 1.0 Além das attribuições que lho confere

a legislação ern vigor, terão o direito do fis-
calisação illimitatá sobre todas as operações
da companhia examinarão o verificarão o
balanço annoà, apresentando o . seu parecer
á asseiabléa, geral.

§ 2.° Tomar parte nas deliberações da dire-
ctoria, quando chamado por esta por couve-
silencia aos interesses sociaes.

§ 3.° Emittir seu parecer sobro todos os
assumptos e questões propostas pela dire-
ctoria.

§ 4.0 Requisitar da directoriii, a reunião da
assembléia geral extraordinaria, quando occor-
corem motivos graves o urgentes.

CAPITULO V

Assemblda geral
Art. 32. A assembloa geral é a reunião dos

accionista; habilitados da companhia, na sède
social, em numero legal c ress,u1armento con-
vocado..

Art. 33. Considerar-se-Mo habilitados os
accionistas possuidores do 10 ou mais acções,
O C61110 taes inscriptos no registro da compa-
nhia com antecedendo, do 60 dias, no minimo.

Os demais accionistas poderão tomar parte
nas discussões, não tendo, porém, o direito do
voto.

Art. 34. Nos dias que antecederam o dia
da assembléa geral ordinaria ou extraordi-
naria, ficará suspensa a transforencia do
noções o disso se dará sciencht aos interes-
sados por meio do annuncios 'nos jornaes
diarios.

AIA. 35. E' numero legal o de accionistas
que representam um quarto do capital nos
casos geraes, dons terços nos casos espe-
ciaes.

Paragrapho uhico.' São especiaes os casos
:

• 1°, augmento de capital ;
2°, reforma de estatutos
30, dissolução e liquidação da companhia,

fora dos casos previstos em lei.
Art. 36. A assembléa geral será convocada

pela directoria:
§ 1. 0 Ordinariamente.
Extraordinariamente:
a) quando assim deliberar a directoria;
b) quando requisitar o conselho fiscal;
c) quando o requererem selo ou mais ac-

cionistas que representem una quinto do ca-
pital.

§ 2.° Pelo conselho fiscal
a) quando requisitada da directoria, a re-

quisição for attendida dentro do 10 dias;
O) quando oecorrorom motivos -graves o

iurgentes quo determinarem a mmediata
convocação.

§ 3. 0 'A requisição .do conselho fiscal, bem
como o requerimento dos accionistas para a
convocação oxtraordinaria r devam ser moti-
vados.	 • .
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Directores :
• Presidente, o .eommeniador H. Baurnann,
rua da Alfandega,n. 56.

Secretario gerente, Léan Sim], rua dos
Ourives n. 50. •	 -

Thesoureiro, Calixto J030 Corraa Braga,
rua do llospicio n. 24.

Art. 37. A convocação da assembléia geral
será, sempre motivadae e annunciada pela•im-
prensa com 15 dias do antecedencia ., indi-
cando o logar e a hora.	 •

Art. 38. A assembléa- será instalada sob
presidencia interina do presidente da com-

panhia, que, convidando a doas accionistas
para servirem do esvutadores, procederá a
verificação do numero do aceases representadas
na rounião, e, havendo numero legal,os
nistas presentes nomearão por acclamaçã ou
escrutínio secreto um accionista que presida
a assembléa geral.

O presi denta eleito indieará dous accio-
nistas pira servirem de secretarlos.

Paragrapho unico. Na falta do director pre-
sidente, para a installação da assembléa,
será cila algaliada por um dos outros dire-
ctores, e, na falta destes, pelo maior accio-
nista que se ach ir presente.

Art. 39. Não comparecendo numero legal
de acionistas, 110 dia mercado, convocar-seha
nova reunião com intervallo mann° de 15
dia, declarando os annunelos que a assem-

- bl& deliberará com qualquer numero. 	 -
Art. 40. Nos casos especiaes do paragrapho

(mico do art 35, a reunião com qualqu3r In-

Mero só terá logar depois da la o 2' convo-
cação normaas, precedendo annuncios e avisos
em cartas circulares aos acionistas residentes
na Capital Federal e capital do estado do Rio
de Janeiro.

Art. 41. A assembléa geral representa a
'totalidade dos accionistas •te as suas delibe-
raçõ 3s são obrigatorias para todos, ainda que
sejam ausentes ou dissidentes.

Art. 42. A reunião ardinaria da assembléa
geral effactuar-se • lia sempre no mez do abril
de cada anno.

MI. 43. O anno administrativo da companhia
terminará em 30 de abril. No trinnstre 'sub-
sequente o conselho 2011 examinará cuida-
dosamente os livros, documentos e . oixa
companhia para dar parecer sobro o balanço e
contas da administaição, podendo para esse
fim exigir da directoria todas as informações
que julgar necessarias. ,	 •

Art. 44. O consePio fiscal, no seu parecer,
deve pronunciar juizo minucioso e claro sobro
os trabalhos e operações da companhia, r
uivas ao anuo, denunciando , qualquer falta,
erro ou abuso que. deparar, e propondo as
medidas que entend3r convenientes. -

Art. 95. Esse parecer com o resumo do
balanço, nota da transferencia de acções du-
rante o anuo, serão publicados pela Imprensa,
um mez antes da reunião ordinaria.

Art. 46. Com igual antecedenci do um
naez, serão entregues na junta commercial o
facultados ao exame dos 'accionistas os do-
cumentos exigidos por lei.

_Art. 47. Os directores (e 'fiscaes não pode-
r° yotar sobre. as suas contas e pareceres.

Art. 48. A' assombléa, geral compete : 	 •

§ 1. 0 Faeg,er a directoria e- conselho fiscal.
2. 0 Deliberar sobre o relatorio e contas

da administração e . parecer do conselho
riscai. •

3.0 Ordenar examee o inqueritos sem li-
mitações, podendo confial-os a delegados espo-
e:Ines sendo ou não accionistas.

Tomar quaesquer , decisões, deliberar,
appwvar, ractificar todos , os actos que inte-
ressam á companhia.

Art. 49. E' nulla	 deliberação tornada

peta assembléa sobre as Contas sem o parecer
do conselho rimai. bem como a que mudar ou
transformar o objecto essencial da companhia,
sem que o seja especial para esse

Art. 50. As votições que não se rofarirern
as eleições serãasymbolicas, salvo quando em
contrario cinco accionistas o requererem e
neste caso serão feitas ou ractifloadas por es-
crutinio ou por acções.

As eleições serão sempre feitas por escru-
tiflio secreto o por acções.

Art. 51. Cada .dez acções dão direito a um
voto.

Art. 52. -Os accionistas poderão ser repre-
sentados pop procuradores • que sairia' tombem
accionistas, com tanto que as procurações não
sejam conforilas a administradores e fiscaes,
podendo o procarador representar mais de
um accionista.	 •

Art. 53 .. O.s accionistas que onstituirem
as assembléas gemes assignarã.o soas •nomes
em um livro da presença, delirando o nu-
mero do noções que possuir e, bem assim os
que fia apresentarem como mandatarios ou
roprésentantes de terceiros, 03 quaos doixarão
03 respectivos titulos, que ficarão archiva,dos.

Art. 51. A approvaçao das contas 'apresoa-
tadae pela directoria, Soh parecer de conselho
fiscal, importa plena quitação aos directoras
pelo mandato nd pariodo comprehendida pelo
balanço.

Art. 55. O prazo • estabelecido para . a cila
vocação da asse,mbléa geral extraordinaria,
em caso do urgencia, que não possa soffrer
demora, pôde ser reduzido pela directoria.
Nessas reaniõas extraordinarias não Se pilará
tratar de assumptos alheios ao fim da convo-
convocação o ind cado aos acionistas aos an-
macios o circulares.

'CAPITULO VI.

Das diVidC1VIOS e fia-lo de reserva

Art. 56. 13 is lucros liquidos se deduzirá
10 0/0 para o fundo do reserva, G `)/o para a
deterioração do material da fabrica e o resto
será distribuido como dividendo palor; accio-
nistas, não excedendo de 15 0/0, e, guindo o
dividendo exceder da 15 0/ 0, o excesso será
dividido, metade para os incorporadores d
companhia e a outra metade para o fundo do
reserva.

. Art. 57. Logo qao o fundo de reserva cl-
tingir á metade do capital social, deixará de
ser a elle levada a porcentagem a que se
refere o art ., elevando-s) a 10 01, os 6 para
deterioração do fnateriat da fabrica, o divi-
dindo-se a diferença pelos accionistas.

§ 1. 0 O fundo de reserva será convertido
em titulas do renda a c Rerio da diroctoria,
de acairdo com o conselh)

§ 2. 0 Si por qualquer °venta ilidado for
desfalcado o fanda de, reserva, será da 110v0
reforçai() cem a 1113.321 poreantigan

Art. 53. NI) se distribuirão divilon los
emmanto por qualqaer motivo houver d3S-
falque no capital. •

• CAPITULO VII

Disposiç5es gera es

Art. 59. A directoria fica autorizada a coa-
trahir emprestimos por via de'obrigaçõas
preferencia, debentures ao portador, de con-
formidade com a legislação vigente e appro-
vação da assemblea geral.

Art. 69. A directoria fica autorizada a
pagar as despozas de incorporação instai-
laçao, remunerando 03 serviços que para
esse fim houverem sido prestados.

Art. 61. Os accionistas reconhecem e ac-
ceitam a responsabilidade que lhes cabe por
lei e bem assim approvam os presentes esta-
tu Los.

Art. 62. Pelos presentes estatutos são re-
canhecidos como incorporadores da Compa-
nhia IAM Simon o o commendador Henri
Baumann.

Di posições transito rias	 .
Os accionistas, usando da faculdade que

lhes confero o decreto do 17 de. janeiro do
1890, nomeiem, para a primeira directoria da
Companhia, o commendador Henri Batunann,
Calixto José Corrêa Braga e Léoa Simon.

(Seguem-se as assignaturas dos subscri-
ptores das acções.).

•
N. 3

Certifico que foram archivados nesta re-
partição sob it . 836, em virtude do despacho
da Junta Cornmercial de limitem, os estatutos
da Companhia de Tecidos de Malha Franco-
Brazileira o mais documentos exigidos pela
lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo colhidas 5$
do sello, na conformidade do aviso do Mi-
nistro da Fazenda do 20 de abril de 1885 o
$200 de taxa addicional de 5 °/0.

Secretaria da Junta Commercia.I da Capital
Federal, 16 de maio do 1890.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Companhia Pastoril, Agricola e Industrial

- Certificado da Janta Commercial

• Certifico 'que- foi arclfivada nesta repartição,
sob n. 811; em virtude de despacho da Junta
Commercial, do limitem, a acta da Sessão da
assembléa geral dos accionistas da Companhia
Pastoril, Agricola e Industrial de 30 de abril
ultimo, em que foi deliberada a dissolução o
liquidação da dita companhia.

Pagou pelas estampilhas abaixo collalas
5$ do sello, na conformidade do aviso do Mi-
rusterio da Fazenda do 20 de abril, do 1885 e
203 da taxa addicional do 5 °/0".
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 16 de maio de 1891-0 secretario,
Cem). de Oliveira.

ANNUNCIOS
Bane) das E3 'tados Caldos - ol Urazil

Carteira de CIlliSSII0

Faço publico que as notas deste banco do .
valor de 50$ S/1,9 assignadas, as do 113. 18.031 .
a 18.400 pelo Sr. director Ralolpho Abreu;
as do fl. 21.60) a 22.030 pelo Sr. director E.
A. Victorio da Costa e as do ns. 16.801 a •
17.600, 20.801 a 21.200 e de 22.901 a 22.800
pelo Sr. director Pedro. Luiz S. do Souza

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1830.-F. de
P. Mayrinit, presidente.

Banca do Brasil

Emissão

Faço publico que as notas emittidas do valor •
de 200$ da 3a serie de as. 52.501 a 53.500,
55.501 a 56.500, 60.001 a 60.590, 61.501 a:
62.000, 03.501 a 61.500, 65.001 a 65.503,
e 67.031 a 67.500 são assignadas pelo Barão de
Quartim ; as de as. 53.501 a 51.003, 57.001 a ".
58.000, 60.501 a 61.000, 62.001 a 63.000,
06.501 a 67.000 068.001 a 68.500 por Diogo •
Duarte Silva ; as de ns. 54.501 a 55.000,
61.001 a 61.500, 63.001 a63.500 e 64.501 a,
65.000 por Th. J. Coelho do Almeida; as do
os. 58.031 a 60.030 005.551 a 66.500 pelo •
Visconde de S. Francisco; as de ns. 50.501 a
57.000 por M. P. de Souza Dantas; as do as.
54.031 a 54.590 por Luiz Alves da Silva
Porto e as de as. 55.031 a 55.500 e 67.501 a .
68.000 por Luiz Martins do Amaral.

Banco do Brasil, 12 de maio de 1890.- .3.f.
P. de Souza Dantas, presidente..

-imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as
guintes obras
Decretos do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, do 15 do
novembro a 31 do dezembro de

• 1839. • Preço.. •-•	 	  ...

	

Constituição Americana 	
> '	 Suissa 	
• Argentina 	

Pacto do UniãjProvisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	

Tarifa das alfandegas do 1887 (reim-

	

pressão)

3$000
$500
$500
$500

$200

5$000

se-

PRIVILEGIOS
JULES GÉRAIID, á rua do Rosario n.43,encars

rega-se de obter privilegios no Brazil o no
estrangeiro. , -

Ro de*Janeiro.- Imprensa Nacional.-7. 18 90


